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A Revista Industrializar em 
concreto é um oferecimento 

do setor através das empresas

Estas empresas, juntamente com os anunciantes e fornecedores da cadeia 
produtiva tornam possível a realização deste importante instrumento de 

disseminação das estruturas pré-fabricadas de concreto.

Junte-se a eles  na próxima edição.
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N
uma noite dessas, estava assistindo a um 

programa no Discovery Channel sobre a 

vida dos animais selvagens e tirei algu-

mas conclusões que gostaria de compar-

tilhar com os leitores da Industrializar 

em Concreto. Uma delas diz respeito ao ambiente as-

sociativo e conclui o que significa proteção e garantias 

de sobrevivência. No mundo animal, a presa é sempre 

atacada quando está desgarrada do bando. Dificilmente 

os que andam em grupos são atacados. 

Transportando tal comparação para o universo em-

presarial, notamos que, quando nos unimos em torno 

de temas comuns, como, no caso da Abcic, o Selo de 

Excelência Abcic, a luta pela desoneração tributária e 

tantos outros, nos fazemos fortes. Quando temos ob-

jetivos em comum e buscamos fortalecê-los, ainda que 

individualmente, no dia a dia como empresa, o setor se 

desenvolve. Assisti também, no documentário, a che-

gada de cada uma das diferentes estações: o inverno 

comparável ao momento desafiador que enfrentamos, 

marcado pela escassez e a busca pela sobrevivência. Um 

ciclo, presente na natureza e em tudo que nos rodeia. O 

que a natureza faz? Ela enfrenta! Mas como enfrentar? 

Aí entramos em vários temas que permeiam esta edição 

da Industrializar em Concreto.

Primeiro a cobertura de um evento fantástico organi-

zado pela ABECE e ABEPE, o VIII Congresso Brasileiro de 

Pontes e Estruturas, realizado em maio. Nosso setor foi 

representado pelo diretor de Marketing, Paulo Sérgio 

Cordeiro, que relatou o protagonismo das estruturas 

pré-fabricadas de concreto em diversas aplicações, en-

tre elas a do uso nas obras para a realização dos Jogos 

Olímpicos de 2016, que é o tema da matéria de capa 

desta edição. 

Estava ainda na Europa por compromissos com a fib 

em Copenhague e posteriormente na Conferência Anual 

da IPHA, quando recebi a ligação do Paulo comentando 

que o evento foi um sucesso. Isto é seguir em grupo, ca-

minhando, encontrando oportunidades de networking, 

desafiar a crise, se fazer presente. A IPHA que citei an-

teriormente é a Associação Internacional de Produtores 

de Lajes Alveolares, onde tive a oportunidade de nos 

representar e conviver com 24 produtores e empresá-

rios, de diferentes países, que testemunharam como 

sobreviveram no auge da crise internacional, através do 

associativismo, inovação, desenvolvimento tecnológico 

e competividade. Todos os detalhes da Conferência da 

IPHA estão em nossa matéria Internacional. 

O que conseguimos perceber também com a coluna 

Cenário Econômico, escrita pela economista Ana Maria 

Castelo, da FGV, é que, apesar de ter ocorrido uma redu-

ção dos investimentos previstos para 2015, ela é mínima 

no que diz respeito a racionalização dos processos pro-

dutivos e modernização.

Dois grandes destaques coroam esta edição, a opi-

nião do cliente, em Ponto de Vista com uma entrevista 

com o empresário Hugo Marques da Rosa, da Método 

Potencial, e o artigo da professora Sheyla Maria Bap-

tista Serra (NETPRÉ-UFSCAR) enfatizando práticas de 

sustentabilidade. O espaço empresarial traz uma pa-

lavra do empresário, associado, e atual presidente do 

nosso Conselho Estratégico, André Pagliaro (Alveolare), 

que assume o cargo interinamente até as eleições de 

abril de 2016, conforme previsto no estatuto. Tivemos 

um importante ciclo com Aguinaldo Mafra Jr. (Cassol). 

Desejamos muito sucesso a ambos nos novos desafios. 

Recomendo ainda atentarem para a agenda de eventos 

e participarem. Vem aí o ENECE e o 57º CBC IBRACON. 

Seguimos em frente unidos e ainda mais fortalecidos. 

Um forte abraço e boa leitura.

Íria Lícia Oliva Doniak,  
Presidente Executiva da Abcic

Solução está na  

união e na 
inovação 
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Alteração no Conselho Estratégico da Abcic

O 
vice-presidente da 

Abcic, engenheiro 

André Pagliaro, da 

IBPRÉ-Alveolare, as-

sume, interinamente, 

a presidência do Conselho Estraté-

gico da Abcic.  Aguinaldo Mafra Jr. 

atuou como presidente do Conselho 

até o mês de junho, representando 

a Cassol Pré-fabricados, da qual se 

retirou para conquistar novos hori-

zontes em sua carreira profissional, 

deixando, na avaliação do Conselho 

Estratégico, um importante legado 

para a entidade.  

Segundo a presidente-executiva 

da Abcic, a engenheira Íria Doniak, 

que continuará exercendo sua fun-

ção, "a atual formatação do esta-

tuto permite que a transição ocorra 

de uma forma bastante tranquila, 

uma vez que o vice-presidente já 

possui atribuições bem definidas e 

que o conselho atua de forma muito 

equilibrada e integrada, tendo sem-

pre como meta principal o desen-

volvimento sustentável da entidade 

e do setor".

A empresa Cassol Pré-fabricados, 

tendo sido eleita na composição atu-

al do estatuto, continuará com assen-

to no Conselho Estratégico e passará 

a ser representada por um de seus 

acionistas, o engenheiro Murilo Cas-

sol. Íria informa ainda que, em abril 

de 2016, a entidade terá uma nova 

eleição, onde, conforme deliberam 

o estatuto e a assessoria jurídica, to-

dos os procedimentos e prazos serão 

observados. "O zelo pelo ambiente 

associativo é de fundamental impor-

tância, pois além de manter em pau-

ta assuntos relevantes para o cresci-

mento e desenvolvimento do setor 

e promover o "networking" entre 

os elos da cadeia produtiva, cumpre 

também importante função social".

André Pagliaro, novo presidente do Conselho Estra-
tégico da Abcic (à esquerda), Íria Doniak e Murilo 
Cassol, que passa a ser conselheiro da entidade. 

“Desde 1925 a indústria de 
pré-fabricados de concreto, ao redor

do mundo, confia nos soluções e 
equipamentos Vollert.

A satisfação e o sucesso dos nossos clientes

são a garantia do nosso futuro.“

Wesley Gomes
Vollert do Brasil Ltda
Telefone +55 31 3567 2021
wesley.gomes@vollert.com.br

90 anos de tecnologia made in Germany –
Agora também no Brasil!

Marmo Padua
Presidente da M3SP
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www.vollert.de
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Sistemas industrializados contribuem para o  

A 
Método Potencial Engenharia é con-
siderada uma das construtoras mais 
inovadoras do país. Esse reconheci-
mento é decorrente da ação efetiva 

de seu diretor-presidente e sócio-fundador o 
engenheiro Hugo Marques da Rosa, que sem-
pre apostou em tecnologia e inovação, o que 
contribui para que ao longo de mais de 40 anos 
de história, a empresa tenha implementado no-
vas tecnologias construtivas, novos conceitos 
na indústria da construção civil e desenvolvido 
empreendimentos de vanguarda. Um exemplo 
desse pioneirismo foi a introdução, na década 
de 90, do conceito de construção a seco e "Off 
Site Construction", que transformou canteiros 
em linhas de montagem, elevando o nível da 
qualidade e produtividade nas obras.

Formado em Engenharia de Produção pela Es-
cola Politécnica da Universidade de São Paulo 
(Poli/USP), o gaúcho Hugo Rosa, em entrevista 
à Industrializar em Concreto, destaca a impor-
tância dos investimentos em inovação e tecno-

logia na construção civil ressalta 
a importância de utilizar os sis-
temas industrializados, a fim de 
obter uma maior produtividade 
nos canteiros e nas obras em todo 
o país e faz uma análise da atu-
al conjuntura econômico e seus 
impactos no segmento. "Temos 
atualmente o grande desafio de 
manter as taxas de rentabilidade 
num cenário com menos obras e 
constante pressão para a redução 
de custos. Para tanto, a solução 
é focar no aumento de produtivi-
dade, o que pode ser obtido me-
diante a utilização de sistemas 
industrializados".

Na sequência, confira os prin-
cipais pontos abordados por ele:

O senhor sempre foi um entu-
siasta da industrialização e da 
adoção de métodos construtivos 
inovadores e que agregam produ-
tividade aos processos construti-
vos. Nesse sentido, como analisa 
o uso de estruturas pré-fabrica-
das de concreto na construção 
brasileira?

Durante o período de forte cres-
cimento, entre os anos de 2007 
e 2012, a construção civil brasi-
leira, impulsionada pela escassez 
de mão de obra, vivenciou impor-
tantes avanços no uso de estru-

turas pré-fabricadas de concreto 
devido à necessidade de cumpri-
mento de prazos relativos a di-
versas obras que eram realizadas 
de forma simultânea. Inúmeras 
situações contribuíram para o de-
senvolvimento de estruturas pré-
-fabricadas no país, dentre elas, 
vale destacar a publicação de di-
versas Normas Técnicas pertinen-
tes ao tema, o aumento de tipolo-
gias construtivas horizontalizadas 
com grande repetitividade, tal 
como shopping centers e centros 
de distribuição, além da maior fa-
miliarização de projetistas e for-
necedores de mão de obra com 

aumento de produtividade 
na construção civil 
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tal tecnologia. Passado o perío-
do de forte crescimento, temos 
atualmente o grande desafio de 
manter as taxas de rentabilidade 
num cenário com menos obras e 
constante pressão para a redução 
de custos. Para tanto, a solução 
é focar no aumento de produtivi-
dade, o que pode ser obtido me-
diante a utilização de sistemas 
industrializados.

Elas têm sido utilizadas com a 
intensidade necessária para os ga-
nhos de produtividade que a cons-
trução civil brasileira necessita?

As estruturas pré-fabricadas 
são concebidas em larga escala 
para projetos de grande porte, 
incluindo-se shopping centers, 
centros de distribuição, aeropor-
tos, centros comerciais e outros. 
O que viabiliza o uso da estrutura 
pré-moldada é a grande repetiti-
vidade, ou seja, padronização de 
vãos e sobrecargas constantes. 
Entretanto, o uso deste tipo de 
estrutura ainda é limitado em ra-
zão da necessidade de utilização 
de equipamentos de grande porte 
como, por exemplo, gruas. O alto 
custo para utilização dos equipa-
mentos de grande porte represen-
ta um obstáculo para a dissemi-
nação da tecnologia, já que seu 
uso acaba concentrado em cons-
trutoras e obras de maior porte.

Em que medida os sistemas 
construtivos industrializados 
contribuem para se conseguir 
ganhos de produtividade?

As tecnologias disponíveis no 
mercado podem reduzir o número 
de colaboradores e, ainda, os pra-
zos para execução das obras. Isso 
porque com sistemas construtivos 
industrializados, o processo de 
produção é transferido para a in-
dústria, ambiente controlado com 
maior garantia de qualidade. Com 

isso, a construtora reduz a neces-
sidade de controles em campo, 
elimina a realização de trabalhos 
artesanais e, enquanto o produto 
é desenvolvido na fábrica, a obra 
pode se ocupar simultaneamente 
de outras atividades.

Qual o potencial de uso dessas 
estruturas na atual conjuntura 
da construção no Brasil?

A indústria da construção civil 
do Brasil é considerada atrasa-
da quando comparada a outros 
ramos industriais. Isso ocorre 
porque o setor apresenta baixa 
produtividade, serviços muito ar-
tesanais, grandes desperdícios de 
materiais e baixo controle de qua-
lidade. Por esta razão, ações vol-
tadas para o aumento de produ-
tividade são muito significativas 
na construção de um empreendi-
mento, o que pode ser obtido, por 
exemplo, através do uso de tecno-
logias pré-fabricadas. Ao analisar 
todo o ciclo do empreendimento, 
a utilização de estrutura pré-fa-
bricada de concreto permite a re-
dução de custos se comparada à 
utilização de estrutura de concre-
to moldada "in loco", em especial 
no que tange à redução de custos 
para aquisição/locação de formas 
e cimbramentos.

Quais os principais entraves ao 
seu maior uso pelas construtoras 
e recomendação dos projetistas?

O primeiro entrave é a comum 
comparação entre o uso da tec-
nologia convencional com a tec-
nologia inovadora, o que não 
leva a nada. Isso porque se deve 
mensurar não somente os cus-
tos envolvidos diretamente, mas 
também os benefícios decorren-
tes de todo o ciclo de vida do em-
preendimento, o que engloba, en-
tre outros benefícios, ganhos de 
produtividade com a consequen-

te redução nos custos indiretos. 
Outro entrave é a questão que 
envolve a disponibilidade e custo 
de equipamentos para a constru-
ção civil. No Brasil, comparativa-
mente a países de 1º mundo, o 
custo é alto e o acesso é limitado 
em relação a equipamentos que 
podem melhorar a logística do 
canteiro e aumentar a produti-
vidade. Por fim, muitos projetos 
ainda não levam em considera-
ção importantes fatores de exe-
quibilidade técnica, o que reduz 
consideravelmente a capacidade 
de aumento de produtividade de 
uma tecnologia industrializada.

O que deve ser feito para esti-
mular sua utilização?

A forma mais adequada para 
elevar o nível da industrialização 
na construção é a realização de 
estudos de viabilidade, de forma 
séria, que possibilite a visão do 
todo e a tomada de decisão com 
a máxima segurança possível, 
com a consequente minimização 
de riscos. No caso da estrutura 
pré-fabricada de concreto, ações 
governamentais que facilitem o 
acesso a equipamentos de grande 
porte podem melhorar a logística 
da obra e estimular a utilização 
em larga escala.

Em última instância, o proces-
so de industrialização da constru-
ção transformará as construtoras 
em montadoras. A Método está 
nesse processo em que estágio?

A Método tem a inovação em 
seu DNA. Essa característica con-
tribuiu para que ao longo de sua 
história introduzisse novas tecno-
logias construtivas, desenvolves-
se empreendimentos pioneiros e 
estruturasse diferentes segmen-
tos de negócios. Sempre à frente 
do setor, a Método busca intro-
duzir conceitos da indústria na 
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construção civil, automatizando 
processos, otimizando recursos 
e aumentando a produtividade. 
Todas essas ações são possíveis 
em razão da implantação do sis-
tema de gestão de projetos (PMO-
-Project Management Office), e da 
clara estratégia difundida por toda 
a companhia, o que permite que 
os colaboradores atuem de forma 
focada e mais produtiva. Visando 
fortalecer ainda mais o seu poten-
cial inovador, a Método desenvol-
veu o Núcleo de Inovação e En-
genharia - NINE, área responsável 
pela centralização, consolidação 
e disseminação do conhecimento 
tecnológico da organização e pela 
busca de projetos de inovação que 
tragam resultados extraordinários.

Quais os exemplos concretos 
do uso de sistemas construtivos 
industrializados pela Método que 
resultaram em ganhos de produ-
tividade, encurtamento de pra-
zos ou redução de custos?

Na década de 90, introduzimos 
no Brasil o conceito de constru-
ção a seco e "Off Site Construc-
tion", transformando canteiros em 
linhas de montagem e elevando o 
nível da qualidade e produtivida-
de nas obras. Destaque especial 
para a implantação do Sistema 
Horizontal e Vertical - SHV para 
a execução das estruturas; Siste-
ma Drywall para os fechamentos 
internos e Pré-moldados arqui-
tetônicos de fachada - STAMP. 
Desde 2012, em parceria com 
a POLI, FDTE e NGI, desenvol-
vemos o curso extensão denomi-
nado "Programa de Capacitação 
em Tecnologia e Gestão da Pro-
dução", cujo objetivo é preparar 
nossos profissionais para garantir 
a excelência operacional na exe-
cução das obras. Focado na en-
genharia aplicada, ele abrange as 
principais tecnologias construti-

vas e capacitam o corpo técnico 
na garantia da qualidade, atendi-
mento de normas e boas práticas 
construtivas. Reconhecida pelo 
pioneirismo no uso da tecnologia 
BIM, atingimos agora novos pata-
mares com o BIM 5D, integrando 
a modelagem 3D com o contro-
le de prazos e custos. Inovando 
na relação com os fornecedores, 
atuamos sistematicamente na for-
mação de parceiros, o que resulta 
em maior produtividade, qualida-
de e redução de custos. Em 2014 
concluímos a primeira turma do 
"Programa Empreendedores da 
Construção", em parceria com o 
SEBRAE-SP, que permitiu uma 
melhor integração e capacitação 
de fornecedores. Atualmente es-
tamos desenvolvendo Projetos de 
Inovação que visam aumentar a 
competividade da organização e 
alavancar o setor da construção 
civil no país, uma vez que para 
o desenvolvimento destes proje-
tos é necessário o envolvimento 
de toda a cadeia de valor. Estes 
projetos envolvem inovação de 
produtos, processos e organiza-
cionais que resultarão em aumen-
to de produtividade e qualidade, 
redução de desperdícios e gera-
ção de resíduos.  Todas as nossas 
ações de inovação são focadas 
em geração de resultados.

De que forma a construção 
industrializada contribui com a 
sustentabilidade social, econô-
mico e ambiental do setor?

A industrialização na constru-
ção civil é sem dúvidas uma das 
melhores formas de atingir pa-
drões superiores de sustentabi-
lidade. Isso porque a construção 
civil brasileira gera, massivamen-
te, grande quantidade de resídu-
os. Segundo dados do Programa 
das Nações Unidas para o Meio 
Ambiente (PNUMA), a quantida-

de de resíduo gerada é de aproxi-
madamente 550kg/ano/habitante. 
Dessa forma, ao se substituir pro-
cessos artesanais por processos 
mais industrializados, é possível 
que se proporcione a redução de 
impactos ambientais, desenvolvi-
mento de trabalhos sustentáveis e 
garantir avanços sociais e econô-
micos decorrentes da necessidade 
de capacitação de mão de obra, 
com maior especialização e qua-
lificação.

Qual sua análise sobre o mo-
mento atual e as perspectivas 
futuras da construção civil no 
Brasil, em termos tecnológicos e 
também de mercado?

O setor passa por um momento 
difícil. A redução das vendas do 
mercado imobiliário e a dificul-
dade enfrentada pelas obras que 
necessitam de recursos públicos 
como o PAC, Minha Casa Minha 
Vida e também os casos de desvio 
de conduta em investigação cau-
saram uma retração da economia, 
desestimulando o investimento. 
Todos esses fatores somados dei-
xam clara a desorganização do 
setor. São poucas as empresas 
que, nesse momento, estão pre-
ocupadas com o desenvolvimen-
to tecnológico. A Método sempre 
apostou em tecnologia e inovação 
e estamos investindo nesse desen-
volvimento para seguir crescendo 
no futuro. Este cenário econômico 
deve perdurar em 2015 e 2016. 
A retomada do crescimento brasi-
leiro deve acontecer somente após 
2017 com um setor da construção 
bem diferente do que é hoje. Em 
minha opinião, o desenvolvimen-
to tecnológico é uma tendência 
irreversível. Muitas vezes trata-
do como segundo plano em uma 
crise, acredito que o tema é per-
manente e por isso continuamos 
apostando em tecnologia.
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pré-fabricado viabiliza 
obras para Olimpíadas 2016

As estruturas pré-fabricadas de concreto repetem o sucesso obtido com as arenas da Copa de 2014 
e também com as instalações dos Jogos Pan-Americano de 2007 e se consolidam como alternativas 

eficientes e produtivas no caso de obras complexas e com cronogramas desafiadores

O
s Jogos Olímpicos Rio 2016 só serão 
abertos no dia 5 de agosto do ano que 
vem. Mas para um seleto grupo de pro-
fissionais formado por engenheiros, pro-

jetistas de estruturas, arquitetos, técnicos em pré-
-fabricado de concreto e operários em geral, além 
de autoridades diretamente envolvidas com as obras 
de infraestrutura esportiva espalhadas pela capital 
carioca, a competição já começou faz muito tem-
po. E está bastante acirrada. O pódio dessa disputa 
paralela será entregar todas as instalações no prazo 
determinado pelo COI - Comitê Olímpico Internacio-
nal e com uma qualidade necessária para a prática 
de esporte de alto desempenho. 

Todos os envolvidos nos projetos estão empenhados 
em concluir as arenas e demais instalações necessá-
rias à realização do evento dentro do cronograma de-
terminado pelo COI, que é bastante rigoroso, até pelo 
fato de que os jogos não podem ser adiados. Tudo 
tem de estar pronto e funcionando no dia da abertura 
dos jogos. No caso de algumas obras, o prazo é ainda 

FICHA TÉCNICA
VELÓDROMO 
Localização da obra: Rio de Janeiro/RJ
Cliente: Prefeitura do Rio e Consórcio Rio 
Equipamentos Olímpicos
Construtora: Tecnosolo
Engenheiro responsável pelo Projeto 
estrutural: João Luis Casagrande
Área total: 19.873,68 m²

Estrutura pré-fabricada: Premo 
Responsável técnico pelo pré-fabricado: 
Francisco Celso Silva Rocha
Responsável pelo Projeto de Detalhamento do 
pré-fabricado: Flávio Isaia
Projeto arquitetônico: Consórcio Rio 
Equipamentos Olímpicos
Tipo de peças utilizadas: pilares, vigas, lajes, 
viga-jacaré e degraus de arquibancadas.
Previsão de término da obra: dezembro 2015
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Casagrande: “No caso do Velódromo, ele está 
sendo construído cem por cento em pré-
fabricado de concreto”.

mais reduzido, já que as instalações 
devem estar prontas para os cha-
mados eventos-teste. Vários deles 
ocorrem meses antes da abertura. 

Para se alcançar esse objetivo 
foi decisiva a escolha do tipo de 
sistema construtivo a ser utiliza-
do na construção das arenas. Em 
grande parte das obras, optou-se 
pelo uso de estrutura pré-fabrica-
da de concreto, seja aplicada to-
talmente ou de forma consorciada 
com outros materiais e também 
com sistemas construtivos con-
vencionais. "No caso das estru-
turas pré-fabricadas de concreto, 
nós temos um legado importante 
da Copa de 2014, cujas arenas 

foram viabilizadas graças à efici-
ência e agilidade proporcionadas 
pelo pré-fabricado de concreto, 
presente na maioria delas. Além 
disso, outro legado do pré-fabri-
cado em obras esportivas vem 
de mais longe, dos Jogos Pana-
mericanos de 2007, realizados 
no Rio de Janeiro, que também 
contou com a presença decisiva 
em diversas instalações", lembra 
Íria Doniak, presidente-executiva 
da Abcic. 

“No caso do Velódromo, que fi-
cará instalado no Parque Olímpi-
co, na Barra da Tijuca, ele está 
sendo construído cem por cento 
em pré-fabricado de concreto", 
informa o engenheiro civil João 
Luís Casagrande. Especializado 
em estruturas, Casagrande é o 
responsável técnico pelo projeto 
estrutural do novo Velódromo, as-
sim como das chamadas Arenas 
Cariocas 1, 2 e 3, que recebe-
rão as modalidades de basquete, 
judô, esgrima, luta greco-romana, 
entre outros esportes; e também 
do Centro Olímpico Aquático.  

Além das dificuldades relativas 
ao cronograma, extremamente ri-
goroso, Casagrande cita ainda um 
grande obstáculo adicional à rea-

FICHA TÉCNICA
ARENAS CARIOCAS
Localização da obra: Rio de Janeiro/RJ
Cliente: Prefeitura Municipal do Rio de Janeiro
Construtora: Concessionária Rio Mais 
Engenheiro responsável pelo Projeto 
estrutural: João Luis Casagrande
Projeto arquitetônico: Arqhos
Engenheiro responsável: Fernando José Viotto 
Monteiro Pacheco
Área total: 50.000 m²

Estrutura pré-fabricada: CPI Engenharia 
Responsável técnico pelo pré-fabricado: Raul 
de Almeida e Silva Jr.
Tipo de peças utilizadas: pilares, vigas, 
arquibancadas e lajes.
Início da obra: abril de 2012
Previsão de término da obra: fevereiro de 2016

lização das obras. Talvez o maior 
deles. "Foi um desafio inédito para 
a engenharia brasileira, pois nunca 
tivemos de contemplar em nossos 
projetos, por exemplo, uma estru-
tura capaz de suportar um aten-
tado terrorista provocado por uma 
explosão", comenta Casagrande, 
lembrando que essa exigência foi 
feita pelo COI e tem base nas legis-
lações vigentes para construção de 
equipamentos esportivos na Euro-
pa e nos Estados Unidos.

Para atender tal determinação, 
segundo explica o engenheiro Flá-
vio Isaia, responsável pelo proje-
to executivo, da IGA Engenharia e 
Consultoria, o projeto das ligações 
e o cálculo dos componentes utili-
zados no Velódromo, foi necessário 
projetar uma estrutura pré-fabrica-
da com um grau de engastamento 
viga x pilar capaz de absorver, nes-
tas ligações, os momentos fletores 
positivos e negativos, bem como 
os momentos torsores, os esforços 
axiais e os esforços cisalhantes, 
sendo dotada de nós extremamente 
rígidos que em nada devem a uma 
estrutura convencional, por exem-
plo. Todas as estruturas pré-fabrica-
das de concreto dessa obra foram 
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produzidas pela Premo Construções 
e Empreendimentos.

"Nesse quesito, fomos até além 
do normal em nosso meio para 
atender às exigências feitas pelo 
COI, pois visam evitar o colapso 
progressivo mesmo que uma peça 
estrutural seja destruída, ou seja, 
a estrutura é capacitada para es-
tancar a progressão dos efeitos de 
um PUF (Ponto Único de Falha), 
como, por exemplo, uma explosão, 
de forma a evitar que, a partir deste 
PUF, se desenvolva o desabamento 
global do edifício", detalha Isaia. "A 
chave do projeto é que a estrutura 
só pode entrar em colapso após um 
tempo para que as pessoas sejam 
retiradas do local", complementa 
Casagrande, salientando que esse 
conceito foi aplicado não somente 
no Velódromo, mas em todas as de-
mais instalações. 

Em razão dessa exigência, a Pre-
mo teve de inovar em vários aspec-
tos. "Foram criadas novas emen-
das de pilares, que permitiram 
as continuidades de armaduras 
e detalhes de continuidade para 

atender ao conceito do PUF", afir-
ma Francisco Celso Silva Rocha, 
integrante do Conselho Técnico da 
Premo que, além de produzir as 
estruturas pré-fabricadas, foi a res-
ponsável pela montagem parcial 
dos pilares, vigas, lajes alveola-
res e degraus das arquibancadas.
Coube também à Premo executar a 
solidarização parcial dos vínculos. 

Outro desafio enfrentado na obra 
do Velódromo foi a exigência da ar-
quitetura para se compatibilizar a 
visão que o público terá da pista, 
que é muito rente às arquibanca-
das e com inclinações variáveis. 
"Esse fato veio a requerer ângulos 
de visadas rasantes e muito próxi-
mos à pista, o que não permitiu a 
colocação de consolos aparentes 
abaixo das vigas do teto do pavi-
mento de acesso ao público, sendo 
permitidos apenas consolos nos pi-
lares do perímetro da obra", explica 
Isaia. O engenheiro salienta ainda 
que, como a geometria da obra é 
esconsa, em função do formato do 
velódromo ser semelhante ao capa-
cete de ciclista, não há eixos para-

FICHA TÉCNICA
CENTRO OLÍMPICO DE TÊNIS
Localização da obra: Rio de 
Janeiro/RJ
Cliente: Prefeitura Municipal do 
Rio de Janeiro
Construtora: CTDI – Consórcio 
Tangran, Damiani e Igeg
Engenheiro responsável: 
Eduardo Rosmam
Arquiteto: João Pedro Backheuser
Área total: 50.000 m²
Estrutura pré-fabricada: Cassol 
Pré-fabricados Ltda.
Responsável técnico pelo 
préfabricado:
Gustavo Rovaris
Corresponsável pelo projeto
estrutural: Charles J.R. Hipólito
(Cassol Pré-fabricados Ltda.)
Projeto estrutural: Antônio
Monteiro (SF Engenharia)
Volume de concreto 
préfabricado:
4.5189,346 m³
Tipo de peças utilizadas: pilares,
vigas aramas/protendidas, lajes e
arquibancadas
Início da obra: julho de 2014
Previsão de término da obra:
Anel inferior – setembro de 2014;
Anel superior abril de 2015;
fechamento do acesso à quadra
julho 2015.



industrialização em pauta

lelos entre si em toda a construção, 
o que causou um considerável au-
mento nos vãos: alguns chegam a 
140 metros. 

Também no caso das obras do 
Centro Olímpico de Tênis, loca-
lizado ao lado do Velódromo, as 
dificuldades em termos constru-
tivos foram de grande monta. "O 
primeiro desafio foi a adaptação do 
projeto para o pré-fabricado, pois 
o original foi concebido na Alema-
nha e previa estrutura moldada no 
local", diz Gustavo Rovaris, gerente 
da unidade do Rio de Janeiro da 
Cassol Pré-Fabricados e responsá-
vel técnico pelas estruturas pré-fa-
bricadas de concreto utilizadas no 
Centro de Tênis. 

Outra complexidade destacada 
por Rovaris em relação a essa obra 
é que, por ela ser circular, foi pre-
ciso estudar com muita atenção a 
geometria da estrutura, de modo a 

garantir sua montagem sem con-
tratempos. Segundo o engenhei-
ro, outro complicador na obra foi 
o fato de todos os pilares externos 
serem totalmente inclinados para 
fora. “Tivemos ainda de ter um 
cuidado extra com as emendas 
no trecho inclinado dos pilares da 
parte mais alta das arquibancadas. 
O desafio foi a modelagem deste 
trecho da estrutura e a montagem 
destes pilares, bem como a sequ-
ência de montagens das peças que 
se apoiam neles”.

No que diz respeito à união entre 
as estruturas pré-fabricadas e a co-
bertura metálica do centro, Rovaris 
conta que ela exigiu uma grande 
quantidade de insertos e luvas para 
garantir o engastamento entre as 
peças. “Houve ainda a necessidade 
de um vigamento metálico unindo o 
topo dos pilares, fechando o contor-
no da obra, fazendo o papel de anel 

de tração/compressão, de modo a 
garantir a estabilidade da estrutu-
ra”, complementa o engenheiro da 
Cassol. Além das estruturas para o 
Centro de Tênis, a Cassol também 
está fornecendo as arquibancadas 
da Arena de Handebol. Ainda em 
relação a obras indiretamente li-
gada aos jogos, a Cassol fornece 
estruturas para obras em hotéis, a 
ampliação da Estação Metrô Ge-
neral Osório e também para a am-
pliação do Aeroporto do Galeão (ver 
mais informações no box).

No que diz respeito às três Arenas 
Cariocas, que servirão para diver-
sas modalidades esportivas e que 
podem receber, simultaneamente, 
um público total de quase 40 mil 
pessoas, o grau de complexidade 
não foi menor. "As formas arredon-
dadas das arenas fizeram com que 
o projeto fosse executado sem uma 
repetitividade de peças, o que di-

Fábricas:
PR  (41) 3641-5900    SC  (48) 3279-7000    RS  (51) 3462-5900    RJ  (21) 2682-9400    SP  (19) 3879-8900    DF  (em instalação)

www.cassol.ind.br
comercial@cassol.ind.br

CASSOL.
PRESENTE NAS MAIORES
OBRAS DE INFRAESTRUTURA
DE CONCRETO DA BRASIL.
A Cassol é referência mundial em soluções estruturais. Conta com o maior 
complexo industrial de pré-fabricados em concreto da América Latina e 
uma logística privilegiada que garante o sucesso das suas construções.

OBRAS DE INFRAESTRUTURA
DE CONCRETO DA BRASIL.DE CONCRETO DA BRASIL.
A Cassol é referência mundial em soluções estruturais. Conta com o maior 
complexo industrial de pré-fabricados em concreto da América Latina e 
uma logística privilegiada que garante o sucesso das suas construções.

DE CONCRETO DA BRASIL.
A Cassol é referência mundial em soluções estruturais. Conta com o maior 

Fábricas:
PR  (41) 3641-5900    PR  (41) 3641-5900    PR SC  (48) 3279-7000    SC  (48) 3279-7000    SC RS  (51) 3462-5900    

www.cassol.ind.br
comercial@cassol.ind.br
www.cassol.ind.br
comercial@cassol.ind.br
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ficultou um pouco o planejamento 
e a produção das estruturas pré-
-fabricadas", comenta o engenheiro 
Ricardo Margoni, da CPI, pré-fabri-
cadora encarregada de fornecer pi-
lares, vigas, lajes e arquibancadas 
para as três arenas.

O engenheiro da CPI argumen-
ta ainda que a própria metodo-
logia construtiva, a concepção 
estrutural do projeto, que uniu 
pré-fabricado, concreto conven-
cional e estrutura metálica, di-
ficultou sobremaneira a monta-
gem da obra. "Para vencer esse 
desafio, contamos com nossa ex-
periência em obras semelhantes 
anteriormente executadas pela 
empresa, como a construção 
do Estádio Nilton Santos (Enge-
nhão), que nos ajudou, princi-
palmente na fase da montagem 
da obra", enfatizou Margoni. 

Toda a pressão relativa à neces-
sidade de construir com a agilidade 
para cumprir o rigoroso prazo de-
finido pelo calendário acabou por 
ajudar as pré-fabricadoras a inovar 
em vários quesitos. "Nós consegui-
mos, por exemplo, no caso do Veló-
dromo, fazer as emendas dos pila-
res concomitantemente à condição 

de engastamento pleno viga x pilar. 
Além disso, eliminamos consolos 
e eixos esconsos", conta Isaia, res-
ponsável pelos cálculos das estrutu-
ras fornecidas pela Premo. 

Outra inovação desenvolvida 
a partir do trabalho realizado 
para a construção do Velódromo, 
segundo Isaia, foi a colocação 
dos degraus das arquibancadas 
esconsos, analisados dinamica-
mente e com terminação semir-
rígida nos apoios. Além dessas 
inovações técnicas, o engenhei-
ro salienta que houve avanços 
também na questão gerencial. "A 
busca por soluções, exigiu uma 
coordenação e um planejamento 
conjunto envolvendo fabricação, 
logística de insumos e montagem 

que possibilitou a antecipação 
da encomenda de componentes, 
a contração de equipes especia-
lizadas, a aquisição dos recur-
sos de moldes, o planejamento 
operacional da montagem, assim 
como as programações de fabri-
cação, transporte e montagem", 
relata Isaia. 

Também em relação ao Centro 
Olímpico de Tênis, o engenheiro 
Rovaris, da Cassol, relata que hou-
ve uma série de inovações. "Uma 
delas foi a que permitiu que o sis-
tema de apoio da primeira viga do 
lance superior das arquibancadas, 
viga única que faz o papel de guar-
da-corpo, faixa de circulação do 
público e primeiro banco, pudesse 
estar engastado na extremidade in-

FICHA TÉCNICA
ARENA FUTURO – (Handebol)
Localização da obra: Rio de Janeiro/RJ
Cliente: Prefeitura Municipal do Rio de Janeiro
Construtora: Dimensional Engenharia
Engenheiro responsável: Vinicius Benevides
Arquiteto: Gilson Santos
Área total: 24.214 m²
Estrutura pré-fabricada: Cassol Pré-fabricados
Responsável técnico pelo pré-fabricado: Gustavo Rovaris
Projeto estrutural: Consórcio Rio Projetos 2016
Corresponsável pelo projeto estrutural: Marcia Makiyama (Cassol Pré-
fabricados)
Volume de concreto pré-fabricado: 2.257,8 m³
Tipo de peças utilizadas: lajes alveolares e arquibancadas
Início das obras: março 2015
Previsão de término da obra: Novembro 2015.
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ferior da viga jacaré", detalha. 
No caso da Arena de Handebol, 

que também está sendo construída 
com pré-fabricados da Cassol, Ro-
varis informa que a inovação con-
seguida foi o desenvolvimento de 
bancos especiais necessários para 
se fazer o sistema de ligação com 
a estrutura metálica. "Temos como 
aprendizado a compatibilização do 
sistema pré-fabricado com a estru-
tura metálica e montagem especial 
sob a cobertura metálica. Acredito 
que esse seja o grande exemplo 
onde o pré-fabricado de concreto 
pode e deve conviver com outros 
sistemas", completa Rovaris. 

Essa convivência entre sistemas 
construtivos se fortalece no caso de 
obras desafiadoras como as desti-
nadas aos Jogos Olímpicos. Para 
a presidente-executiva da Abcic, o 
sucesso do pré-fabricado no caso 

das obras para as Olimpíadas, é 
mais uma confirmação do "avanço 
tecnológico, comercial e organiza-
cional do pré-fabricado brasileiro, 
que conta com empresas de ponta 
e com uma engenharia moderna e 
capaz de fazer frente aos desafios". 

Além disso, as obras para as 
Olimpíadas 2016 também depen-
deram de um arranjo gerencial, 
financeiro e logístico que implicou 
numa série de dificuldades. "Para 
que um projeto do porte dos que 
estamos tocando caminhe bem, eu 
dependo e tenho de interagir com 
uma gama muito grande de profis-
sionais de diferentes instituições", 
analisa o engenheiro Casagrande. 
"É preciso negociar com diversas 
esferas municipais, estaduais, go-
verno federal, construtoras, COI, 
consultores de confederações de 
esportes, além de instituições finan-

ceiras", complementa. 
Para ele, essa é uma grande di-

ficuldade de um processo de obras 
para Olimpíadas. "Quando eu pro-
jeto ou participo da construção 
e uma ponte ou um edifício, por 
exemplo, tenho de me reportar ao 
dono do empreendimento e a uma 
construtora, no máximo. No caso 
das Olimpíadas, acabamos tendo 
vários "clientes" e não se pode dizer 
não para nenhuma deles", conta 
Casagrande. Não poderia ser dife-
rente, afinal de contas  está sendo 
construída uma estrutura ampla 
que envolve além da parte espor-
tiva uma série de outras obras nas 
áreas de transporte, mobilidade, 
energia e logística. No total, se-
gundo dados da Prefeitura do 
Rio de Janeiro, o orçamento das 
obras para as Olimpíadas chega a 
R$ 38,2 bilhões.



industrialização em pauta

Pré-fabricado também contribui na ampliação 
do Galeão e em obras de infraestrutura urbana
A agilidade proporcionada pelas estruturas pré-fabricadas de 
concreto não se restringe apenas às instalações esportivas 
necessárias para a realização das Olimpíadas de 2016. 
Elas também estão sendo decisivas na ampliação do 
Aeroporto do Galeão, principal porta de entrada de atletas 
e turistas. Com previsão de conclusão para abril de 2016, 
as obras do principal aeroporto carioca incluem novas 
pontes de embarques, dois novos pátios, ampliação dos 
estacionamentos, construção de um novo saguão para 
embarque e desembarque, com 26 pontes. 
"Em função da grande padronização de vãos e sobrecargas, 
a ampliação do Galeão se encaixa perfeitamente nas 
características do pré-fabricado de concreto", observa 
o engenheiro e consultor em estruturas Eduardo Millen, 
contratado pelo Consórcio Construtor Galeão como consultor 
das estruturas pré-fabricadas para analisar e elaborar 
pareceres técnicos, desenhos, visitar as obras e fazer a 
interface com os vários pré-fabricadores que estão fornecendo 
as estruturas.
Assim como ocorre em obras de shoppings, galpões logísticos, 
escolas, pontes e viadutos, hipermercados e obras industriais, 
a utilização de pré-fabricado em aeroportos, segundo Millen, 

proporciona: redução do prazo de execução da obra, melhor 
qualidade da estrutura, diminuição dos custos globais da obra, 
além de menor perda de materiais, resultando em menos 
impacto ambiental. "No caso de redução de prazo de execução 
da obra, estimativamente, costuma-se considerar diminuição 
de 30% a 40% no prazo de execução em comparação com 
uma estrutura convencional”, afirma o consultor.
No caso das obras do aeroporto, Millen relaciona uma série 
de desafios enfrentados. O principal, segundo ele, é relativo 
a projetos. "As estruturas pré-fabricadas exigem dos demais 
sistemas antecipação dos respectivos projetos, pois as peças 
começa a ser produzidas durante a fase de fundações", pontua. 
Assim, complementa o consultor, apoios especiais, insertos 
e aberturas necessárias aos outros sistemas devem estar 
definidos antes da pré-fabricação para evitar retrabalho. 
Diversas empresas de pré-fabricados participam do esforço 
para a ampliação do Galeão. "No começo deste ano, fomos 
contatados, fechamos um contrato emergencial e estamos 
fornecendo um total de 17.400 m² de lajes alveolares", 
informa André Pagliaro, diretor da Alveolare Brasil. Exatamente 
pela necessidade de acelerar a conclusão da obra é que o 
Consórcio Construtor Galeão incorporou mais uma empresa 
pré-fabricadora no esforço de realização da Obra. "Para nós foi 
um grande desafio e uma excelente oportunidade de comprovar 
nossa competência", conclui Pagliaro. 
Além da Alveolare Brasil, também a Cassol, a CPI e a Engemold 
fornecem estruturas para a ampliação do Galeão. No caso 
da Engemold, sua participação se restringe ao fornecimento 
de lajes tipo Bubbledeck utilizadas para a construção do 
estacionamento do Terminal II. "Temos ali no Galeão uma 
participação modesta", diz Cláudio Gomes de Castilho, 
diretor da Engemold. "Agora também estamos fornecendo 
estruturas pré-fabricadas de concreto para obras voltadas 
para a infraestrutura da cidade do Rio de Janeiro e que estão, 
indiretamente, relacionadas com a realização dos jogos", 
complementa.
A Engemold está fornecendo, por exemplo, laje protendida e 
pilares para uma ciclovia, que ligará São Conrado ao Leblon. 
"Outra obra da qual estamos participando e que tem como 
função reforçar a infraestrutura da cidade para os Jogos 
Olímpicos é uma subestação de energia para a qual estamos 
fornecendo pilares, vigas e lajes alveolares", conta Castilho, 
ressaltando que nesse caso, além de produzir as peças, a 
Engemold também elaborou o projeto e participa da montagem.

Millen: “Em 
função da grande 
padronização de 

vãos e sobrecargas, 
a ampliação do 

Galeão se encaixa 
perfeitamente nas 
características do 
pré-fabricado de 

concreto”.
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Prorrogado prazo para obtenção do Selo Abcic

E
m Assembleia Geral Ordinária, realizada dia 
29 de abril, foi deliberado, pelos associados 
presentes, a prorrogação do prazo para obten-
ção do Nível I do Selo de Excelência Abcic. 

A prorrogação será por seis meses a serem contados a 
partir de agosto deste ano. "A avaliação do Selo, desde 
a aprovação de sua obrigatoriedade em agosto de 2014, 
foi bastante positiva. Tivemos importantes adesões que 
culminaram na emissão de certificados para as empresas 
Marna (Paraná), Bemarco (São Paulo), Ibecon (CPI En-
genharia/SP)”, disse a presidente-executiva Íria Doniak.

Para contribuir com a implantação e auxiliar empresas 
que ainda têm dúvidas em relação ao selo, a Abcic con-
tratou o CTE – Centro de Tecnologia de Edificações para 
ministrar, no dia 22 de julho, um treinamento sobre 
as normas, que estimulou o debate e o esclarecimento 
de dúvidas. “Foi muito produtivo, pois constatamos que 
o Selo vai nos ajudar a estruturar melhor a empresa. 
Temos claro que a questão da qualidade é item obriga-
tório para o desenvolvimento de negócios”, afirmou Iris 
Hortencio, diretora da Sendi Pré-Fabricados, uma das 
empresas presentes ao treinamento. Também participa-

ram: a Concrebem, Galleon, Hipermolde, Junção, PDI 
Pré-Fabricados, PP Painéis, Prefaz e Sudeste.

Para Paulo Sérgio Cordeiro, diretor de Marketing da 
Abcic, o objetivo é sensibilizar as associadas para este 
momento no qual competitividade é palavra de ordem. 
”É exatamente em períodos desafiadores que nos pre-
paramos melhor para as novas conquistas. Momentos 
difíceis sempre nos propiciaram galgar novas oportuni-
dades”, finalizou o diretor, incentivando os empresários 
do setor a se mobilizarem para uma meta de 100% das 
empresas associadas certificadas em março de 2016.

Profissionais no treinamento sobre o Selo Abcic



abcic em ação

  18  |  Agosto 2015 

Abcic promove cursos nos principais 
eventos do setor da construção 

Entidade tem trabalhado fortemente para o desenvolvimento do segmento da construção 
industrializada de concreto no Brasil e no mundo e um dos propósitos é disseminar a  

informação e o conhecimento sobre o processo do pré-fabricado

A 
Abcic tem participado 
ativamente dos princi-
pais eventos do setor 
da construção no Brasil 

e no mundo, promovendo a cons-
trução industrializada em concreto, 
por meio de seminários, palestras 
e cursos. No primeiro trimestre 
deste ano, a entidade marcou pre-
sença na Brazil Road Expo 2015, 
na Feicon Batimat 2015 e no Bras-
con 2015 - Congresso Brasileiro 
de Concretagem, Pré-Moldado e 
Agregado. As atividades realizadas 
pela entidade foram divulgadas na 
edição anterior da revista Indus-
trializar em Concreto. 

A partir de abril, as ações se in-
tensificaram e a associação esteve 
presente no VIII Congresso Brasilei-

ro de Pontes e Estruturas (leia maté-
ria na pág. 24), na M&T Expo 2015 
- 9ª Feira e Congresso Internacio-
nais de Equipamentos para Cons-
trução e 7ª Feira e Congresso In-
ternacionais de Equipamentos para 
Mineração, no SEFE 8 - 8º Semi-
nário de Engenharia de Fundações 
Especiais e Geotecnia e 2ª Feira da 
Indústria de Fundações e Geotecnia 
e na Construlogística - Cemat South 
America 2015 - Feira Internacional 
de Movimentação de Materiais e 
Logística, além de acompanhar as 
atividades do fib Symposium, em 
Copenhague, na Dinamarca (leia 
matéria na pág. 28).

De acordo com Íria Doniak, pre-
sidente-executiva da Abcic, a or-
ganização e promoção de seminá-

rios e cursos e a participação em 
palestras nos principais eventos da 
construção no Brasil e no mundo é 
uma atividade-chave para a entida-
de porque são locais que reúnem 
as mais importantes lideranças e 
especialistas do segmento e os en-
genheiros, técnicos, profissionais e 
estudantes que estão interessados 
em conhecer novas tecnologias, 
trocar experiências e adquirir co-
nhecimento técnico e didático que 
contribuam para o desenvolvimento 
de sua carreira. 

“As estruturas pré-fabricadas de 
concreto têm exercido um protago-
nismo no grande desafio do cenário 
atual da construção brasileira, que 
precisa de maior produtividade, 
ou seja, atender a prazos cada vez 
mais ousados, com muita qualida-
de, segurança e sustentabilidade. 
Por esse motivo, a difusão dessa 
tecnologia, especialmente, em ter-
mos de qualificação e atualização 
dos profissionais que atuam na ca-
deia da construção civil vem sendo 
imprescindível”, ressalta Íria. 

Nesse sentido, para o segundo 
semestre, no principal evento para 
a cadeia produtiva do concreto, o 
Concrete Show South America, a 
Abcic prepara o curso "Estruturas 
Pré-fabricadas de Concreto - Do 
Projeto à Obra Pronta", a ser promo-

Visitantes da M&T Expo puderam ver a aplicação 
do pré-fabricado na construção do futuro estac-
ionamento do São Paulo Expo
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vido no dia 27 de agosto, a partir 
das 8h00 com término às 12h00, 
no São Paulo Expo Exhibition & 
Convention Center, nova denomi-
nação do Centro de Exposições 
Imigrantes. "Estamos inovando com 
a realização desse curso, que visa 
a qualificação da mão de obra in-
telectual, dando ênfase no uso de 
protensão e a importância das liga-
ções", acrescenta Íria.

Destinado a empresários e pro-
fissionais que atuam no setor, 
clientes, fornecedores, professores 
universitários e estudantes de enge-
nharia, arquitetura e tecnologia da 
construção, o curso será ministrado 
pelo engenheiro civil e projetista de 
estruturas Luiz Otávio Baggio Livi. 

Entre os temas a serem apresen-
tados estão introdução ao uso das 
estruturas pré-fabricadas de concre-
to, o seu desenvolvimento no Brasil 
e sua aplicação, a padronização e 
certificação, incluindo aspectos 
normativos relacionados às nor-
mas ABNT NBR9062 – Projeto e 
execução de estruturas de concreto 
pré-moldado e ABNT NBR 14861 
– Lajes alveolares protendidas de 
estruturas de concreto pré-fabrica-
das - Requisitos e procedimentos, 
contratação e prevenção de mani-
festações patológicas, além de for-
necer uma visão ampla sobre os 
processos que envolvem a pré-fa-
bricação, como projetos, produção 
e montagem. O curso tem patrocí-
nio da Cassol Pré-fabricados

A Abcic também terá um estan-
de institucional no Concrete Show 
2015, montado com o apoio de em-
presas associadas – Alveolare, Cas-
sol, IBPRÉ, Leonardi, Ondalon, Pre-
modisa, Rotesma e Tekbra do Brasil 
– que integram a cadeia produtiva 

das estruturas pré-fabricadas, que 
irá ressaltar os constantes inves-
timentos em modernização e no 
desenvolvimento tecnológico reali-
zado pelo setor para agregar maior 
produtividade ao sistema. Ainda 
estarão em destaque os programas 
criados pela entidade, como o Selo 
de Excelência Abcic, que funciona 
como ferramenta indutora de boas 
práticas e gestão estratégica.

O Concrete Show 2015 apresen-
tará, de 26 a 28 de agosto, solu-
ções e inovações tecnológicas para 
a construção civil de mais de 600 
marcas expositoras nacionais e in-
ternacionais de 150 segmentos 
distintos. Serão apresentados equi-
pamentos, sistemas construtivos à 
base de cimento, serviços e uma in-
finidade de produtos em uma mirí-
ade de soluções para toda a cadeia 
produtiva do concreto, em suas 
múltiplas aplicações. O evento é 
promovido pelo grupo inglês UBM.

M&T Expo Congresso
A Abcic promoveu, no dia 12 de 

junho, durante o M&T Expo Con-
gresso, o curso Pré-fabricados de 
Concreto - Uma abordagem com-
pleta da fábrica aos canteiros de 
obras, ministrado pelo engenheiro 
civil e de estruturas, Carlos Fran-
co. Com uma abordagem prática, 

forneceu uma visão ampla sobre 
os processos que envolvem a pré-
-fabricação, desde a sua comercia-
lização/contratação, passando por 
projetos, produção e montagem, 
incluindo aspectos de controle de 
qualidade em todas as etapas. "A 
ideia é mostrar o ciclo todo do pré-
-fabricado e ele é muito ambicioso 
em termos de público, pois nós vi-
samos desde o estudante de enge-
nharia e arquitetura, profissionais 
técnicos que já têm experiências 
no segmento, empresários e até 
profissionais das próprias fábricas, 
que atuam numa área específica, 
mas que desejam ter uma visão de 
conjunto do processo produtivo”, 
explica Franco.  

Esse curso já é ministrado há 10 
anos, mas para o M&T Expo Con-
gresso 2015, a Abcic trouxe uma 
novidade: foi a primeira vez que 
ele foi ministrado após uma ampla 
atualização do conteúdo, incluindo 
a revisão de alguns conceitos. E o 
resultado foi bem aceito pelos cerca 
de 20 profissionais que participa-
ram do curso.

Para Waldemar de Oliveira, dire-
tor-executivo da Uniserv - Locação 
de Escavadeiras e Máquinas, o 
curso fornece uma visão bem am-
pla do processo produtivo de pré-
-fabricado. "Ele vem convergir com 

Engenheiro de estruturas Carlos Franco minis-
trou o curso Pré-fabricados de Concreto – Uma 

abordagem completa da fábrica aos canteiros 
de obras durante o M&T Expo Congresso 
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o nosso pensamento, pois enten-
demos que é uma área de muito 
futuro, em franco desenvolvimento 
e que, de forma eficiente, contri-
bui para o avanço da construção 
civil brasileira", explica. "Nós, que 
atuamos em obras, constatamos a 
grande contribuição que o pré-fa-
bricado oferece para o setor, pois 
obras que há 20 anos demorariam 
muito tempo para ficarem prontas, 
atualmente, com o pré-fabricado, 
ficam prontas em menos de um 
ano. São shoppings e obras in-
dustriais construídos em tempo 
recorde", acrescenta. 

Outro participante do curso, o 
engenheiro André de Souza Bar-
bosa, sócio-diretor da Machado 
Comércio de Ferro e Aço, que há 
37 anos trabalha com empresas de 
pré-fabricado de concreto, concor-
da com a opinião de Oliveira. "O 
curso foi muito importante para ter 
uma visão mais geral do processo, 
pois nós trabalhamos com formas 
metálicas e participamos somente 
da parte inicial do processo pro-
dutivo. Ele foi importante porque 
é possível conhecer melhor quais 
são os pontos críticos, o que tem 
de ser avaliado na parte da pro-
dução das formas metálicas. Além 
disso, posso aplicar alguns concei-

tos abordados no curso diretamen-
te em minha fábrica". 

O curso da Abcic contou ainda 
com a participação de pré-fabrica-
dores, como a PDI Pré-fabricados, 
de Recife (PE). "O curso foi muito 
bom, pois é bem dinâmico e real-
mente refaz todo o acompanhamen-
to do processo produtivo do pré-
-fabricado na linha de montagem, 
exatamente como nós trabalhamos 
hoje em dia", disse o engenheiro ci-
vil Rodrigo Cavalcanti, que atua na 
área de montagem da empresa. 

Engenheiros de entidades seto-
riais também se interessaram e 
fizeram sua inscrição para o cur-
so, como o Anderson Augusto, co-
ordenador da área técnica do Si-
naprocim - Sindicato Nacional da 
Indústria de Produtos de Cimento. 
"Nós, do sindicato, optamos por 
participar para nosso aprimora-
mento e para estarmos alinhados 
com as novas tecnologias, com a 
parte de qualidade de equipamen-
tos, que é a minha área. O curso 
agregou muito valor e ainda mais 
conhecimento na área em que 
atuo", ressaltou. 

Augusto destacou que o curso é 
importante para a disseminação 
da tecnologia do pré-fabricado, 
que hoje é um grande indutor do 

crescimento e do desenvolvimento 
da construção, pois o Brasil pos-
sui um grande déficit habitacional 
e também na área de infraestru-
tura. "Acredito que, para acelerar 
esse processo de construção o pré-
-fabricado é a melhor solução para 
crescer e desenvolver o país".

A programação do curso apre-
sentou ainda temas como normali-
zação aplicável ao setor, vantagens 
de uso das estruturas pré-fabrica-
das, aplicações e sustentabilidade. 
Além disso, ele contou oito créditos 
dentro do Programa MasterPEC, 
Master em produção de estruturas 
de concreto do IBRACON - Institu-
to Brasileiro do Concreto.

O M&T Expo Congresso reuniu, 
em três dias de evento (10 a 12 
de junho), mais de 1000 con-
gressistas, um público formado 
por empresários, engenheiros, 
especialistas, técnicos e profis-
sionais de construtoras, minera-
doras, fabricantes de equipamen-
tos, locadores, fornecedores de 
peças, motores, material rodante 
e componentes e prestadores de 
serviços. O evento ocorreu simul-
taneamente à M&T Expo 2015, 
que contou com a participação de 
45.755 visitantes e 478 exposito-
res, representando 25 países.

Abcic fortalece relacionamento com os promotores da Bauma
Durante a M&T Expo 2015, Íria Doniak, presidente-executiva da 
Abcic, se reuniu com os integrantes da Messe München, incluindo 
seu presidente Klaus Dittrich, com o intuito de estreitar, ainda mais, 
o relacionamento entre a entidade e a organizadora e promotora da 
maior feira de equipamentos para construção no mundo, a Bauma, 
cuja próxima edição ocorrerá de 11 a 17 de abril de 2016, em 
Munique, na Alemanha. 
Segundo Íria, a reunião foi muito produtiva e ficou acertado 
que a Abcic levará um grupo de empresários do setor de pré-
fabricados de concreto para acompanhar os lançamentos que 
serão apresentados por empresas de todo o mundo. Em 2013, 
a Bauma contou com 3.421 expositores, de 57 países, e mais 
de 535 mil visitantes de mais de 200 nações. 

Íria Doniak recepciona integrantes da Messe München,  
organizadora e promotora da Bauma
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Difusão do conceito do pré-fabricado  
para a área de logística na CeMAT 2015
A Abcic promoveu no dia 3 de julho, durante o ciclo de 
palestras realizado na CeMAT South America 2015 - Feira 
Internacional de Movimentação de Materiais e Logística, a 
palestra "Soluções em Estruturas Pré-fabricadas de Concreto 
para Centros de Distribuição e Logística, da Contratação à Obra 
Pronta". Ministrada pelo engenheiro civil Luís Otávio Baggio 
Livi, num espaço inserido dentro da feira, ela atraiu a atenção 
de uma plateia de 30 pessoas, formada por engenheiros, além 
de profissionais e empresários da área de logística. 
Para a presidente-executiva da Abcic, Íria Doniak, no 
âmbito institucional, a participação e divulgação do sistema 
construtivo que a entidade representa num fórum qualificado 
como a CeMAT é relevante para o setor. "Fomos informados 
pelos organizadores da feira que havia uma demanda não 
somente em relação a equipamentos e processos para 
a operação dos CDLs, mas também sobre as melhores 
práticas e alternativas para a construção destes centros, 
e imediatamente nos mobilizamos para estar presente e 
apresentar as soluções".
Durante sua palestra, Livi fez um apanhado geral da evolução 
histórica do pré-fabricado no Brasil, incluindo aspectos 
ligados à normalização, metodologias de fabricação e 
qualidade. Em relação a esse último, enfatizou que a entidade 
criou e vem aprimorando o Selo de Excelência Abcic, que 
engloba não apenas requisitos de qualidade, mas também 
segurança e meio ambiente, tem por referência as normas 
ISO 9001, ISO 14001, OHSAS 18001, PBQP-h (Programa 
Brasileiro da Qualidade e Produtividade do Habitat), bem 
como as normas técnicas aplicáveis ao setor, em especial a 
NBR 9062 Projeto de Estruturas Pré-fabricadas de Concreto e 

suas normas de referências. 
O palestrante, que atua como consultor em projetos e 
desenvolvimento de plantas de produção de pré-fabricado, 
tendo por fundamento casos reais e avaliando requisitos de 
desempenho e sustentabilidade, destacou que em função 
de instrumentos como o Selo de Excelência e da intensa 
atuação da Abcic, o setor evoluiu de forma significativa nos 
últimos anos e possui hoje um elevado grau de confiabilidade: 
da completa rastreabilidade desde a entrada dos insumos 
utilizados na produção até a identificação de cada elemento 
montado em obra, passando pela adoção de novas tecnologias 
como o concreto auto-adensável e o uso do BIM em projetos. 
"É expressivo o crescimento do uso de pré-fabricado no Brasil 
e podemos assegurar que o sistema é uma solução que cada 
vez mais se consolida na construção  brasileira", afirma Livi, 
relacionando as principais vantagens do sistema: proporcionar 
maior velocidade na construção, melhor desempenho, menor 
geração de resíduos no canteiro e redução dos custos indiretos, 
entre outras. 
Ao final da palestra, um dos presentes, o engenheiro civil 
Luiz Carlos de Paiva, que é prestador de serviços técnicos 
para construtoras que atuam com pré-fabricados, salientou 
a oportunidade da palestra. "Essas informações trazidas pelo 
palestrante sobre pré-fabricado de concreto não encontramos 
em nenhum lugar. Nem mesmo nas escolas de engenharia 
temos isso. Foi de grande interesse, pois temos notado que 
esse segmento tem crescido muito, principalmente em relação 
ao seu uso em galpões logísticos. Foi muito interessante e 
acrescentou informações relevantes para o minha atuação 
profissional", comenta Paiva. 

Palestra do engenheiro Luis Otávio Bag-
gio Livi atraiu a atenção de profission-
ais de logística e também engenheiros 
durante a CeMAT South America 2015
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Estacas pré-fabricadas foram destaque no SEFE8
O Comitê de Estacas Pré-fabricadas da Abcic participou, de 23 
a 25 de junho, no Transamérica Expo Center, em São Paulo, do 
SEFE8 - 8º Seminário de Engenharia de Fundações Especiais 
e Geotecnia e 2ª Feira da Indústria de Fundações e Geotecnia, 
com o objetivo de ressaltar os benefícios da utilização das 
estacas pré-fabricadas na construção, apresentando as 
tecnologias atuais, a qualidade e controle de produção, as 
condições logísticas para atendimento em todo o território 
nacional e a qualificação das empresas fabricantes associadas 
à entidade.
De acordo com Eurico Leite Carvalhaes Filho, coordenador 
do Comitê de Estacas Pré-fabricadas da Abcic, o SEFE8 é 
o maior evento da área geotécnica no Brasil e proporciona 
uma oportunidade para o setor de estacas pré-fabricadas. 
"O projetista e o engenheiro projetista, além do consumidor 
final, puderam encontrar elementos que permitem a esses 
profissionais projetaram em estacas pré-fabricadas, com 
todas as vantagens que o produto tem sobre outros tipos de 
fundação, quando é possível aplica-las", explica. 
Os visitantes que passaram pelo estande da Abcic receberam, 
inclusive, um kit contendo o Manual Técnico de Estacas 
Pré-fabricadas de Concreto, elaborado pelo Comitê, que 
aborda questões como características técnicas das estacas 
pré-fabricadas de concreto, procedimentos para aplicação, 
bem como orientações precisas para a cravação, critérios 
para avaliação de eventuais fissuras e os procedimentos para 
recomposição das estacas.
Para José Atílio Roberti, gerente comercial da Estacas HC, 
a iniciativa do Comitê em participar do SEFE8 é importante 

porque a área de estacas pré-fabricadas precisa, cada vez 
mais, ter uma ampla divulgação, maior visibilidade para estar 
e aparecer no mercado. 
João Mota Júnior, gerente comercial da Prefaz, tem a mesma 
opinião. "O Comitê de Estacas foi desenvolvido, justamente, 
para divulgar mais o produto estacas pré-fabricadas", disse. 
"O SEFE8 é importante pelos contatos porque há profissionais 
de todo o país. E, as empresas de nosso setor estão sempre 
inovando, aumentando a carga de estaca e as facilidades 
para o fornecimento do produto", acrescenta. O Comitê de 
Estacas Pré-fabricadas da Abcic é formado por dez empresas 
associadas e participa dos mais importantes congressos e 
eventos ligados à fundações. 
O SEFE8 é organizado pela ABMS - Associação Brasileira 
de Mecânica dos Solos e Engenharia Geotécnica, pela 
ABEF - Associação Brasileira de Empresas de Engenharia de 
Fundações e Geotecnia, e pela ABEG - Associação Brasileira 
das Empresas de Projeto e Consultoria em Engenharia, junto 
com o DFI - Deep Foundations Institute e o Sinabef - Sindicato 
das Empresas de Engenharia de Fundações e Geotecnia do 
Estado de São Paulo.
Segundo Clóvis Salioni Júnior, presidente da Abef, as empresas 
prestadoras de serviço de fundação e geotecnia no Brasil hoje 
são referência internacional, exportadoras de conhecimento, 
graças ao elevado grau de capacitação técnica. E o SEFE 
colaborou para que o setor chegasse neste nível e por isso ele 
é reconhecido internacionalmente pela comunidade geotécnica, 
como o principal encontro sul-americano de executantes de 
fundações, para a evolução técnica da atividade.

Eurico Leite Carvalhaes, coordenador do Comitê de Estacas Pré-fabrica-
das da Abcic, recebe visitantes no estande no SEFE8 – 8º Seminário de 
Engenharia de Fundações Especiais e Geotecnia
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anuncio_21_28_construction16_02.indd   1 6/30/15   15:12
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Pré-fabricado de concreto contribui  
para a implantação do Sistema ABC no Brasil
Sistema para construção de pontes tem como base a industrialização de elementos, que 

trazem como benefícios a agilidade no atendimento de prazos, um maior  
controle de qualidade dos produtos e a sustentabilidade.

A
té o final deste ano, 
será possível ver na ro-
dovia Presidente Dutra, 
uma ponte construída 

com o Sistema ABC (Accelerated 
Bridges Construction), utilizando 
elementos industrializados, in-
cluindo o pré-fabricado de concre-
to. A obra protótipo demonstrará o 
potencial e os benefícios de usar 
essa tecnologia, que já é ampla-
mente aplicada nos Estados Uni-
dos, principalmente, por reduzir 
significativamente o impacto do 
trânsito nas rodovias americanas, 
devido à agilidade na construção.

O ABC é uma tecnologia de 
construção de novas pontes ou 
substituição e reabilitação de pon-
tes existentes que utiliza projeto, 
planejamento, materiais e méto-
dos construtivos inovadores, de 
uma forma segura e eficaz em 

termos de custos, para reduzir o 
tempo da obra. “Tenho expecta-
tiva que, em um curto espaço de 
tempo, o Sistema ABC seja, real-
mente, uma ferramenta muito útil 
não apenas para as concessioná-
rias de rodovias, mas também as 
entidades públicas como DNIT 
– Departamento Nacional de In-
fraestrutura de Transportes, e as 
DERs – Departamento de Estradas 
de Rodagem”, disse Julio Timer-
man, vice-presidente do IBRACON 
– Instituto Brasileiro do Concreto.

Pelo sistema ter como base a in-
dustrialização de elementos, todas 
as vantagens que o pré-fabricado 
de concreto possui, é repassado 
para o sistema ABC. "Isso significa 
que haverá uma maior agilidade 
para a construção, melhor controle 
de qualidade, melhor sistema em 
termos de concepção estrutural 

sustentável porque haverá a re-
dução de perdas e manutenção", 
enumerou. 

Timerman comparou o Accele-
rated Bridges Construction com 
a forma tradicional de realizar a 
construção de uma ponte. “No 
sistema convencional, você pre-
cisa primeiro fazer a fundação, 
depois curar o concreto na funda-
ção, para fazer os pilares, curar o 
concreto e depois fazer a superes-
trutura. No ABC, utilizando pré-
-moldados, enquanto uma equipe 
está fazendo a fundação, outra 
equipe já está pré-fabricando os 
pilares e outra está pré-fabrican-
do as vigas da estrutura. Então, 
ao terminar a fundação, é só uma 
questão de montagem”.

Augusto Pedreira de Freitas, 
presidente da Abece – Associa-
ção Brasileira de Engenharia e 

Mesa de abertura do evento promovido pela ABECE contou com a presença do diretor de Marketing da ABCIC, Paulo Sérgio Cordeiro (segundo à esquerda) 

Di
vu

lga
çã

o A
be

ce



De olho no setor

Consultoria Estrutural, avaliou 
que o ABC é um sistema cuja 
aplicação no Brasil é possível, 
pois os problemas de infraestru-
tura e de pontes no país e nos 
Estados Unidos são semelhantes. 
“Temos uma quantidade enorme 
de pontes que precisam de recu-
peração ou de uma reconstrução 
total. Muitas vezes, aqui no Bra-
sil, se opta por recuperar a ponte 
a um custo muito mais elevado, 
por conta de não conseguir parar 
o tráfego na ponte”, acrescenta. 
No caso da indústria pré-fabri-
cada nacional, Freitas acredita 
que ela está perfeitamente capa-
citada para realizar esse tipo de 
trabalho. 

Em termos de prazo, o Sistema 
ABC também apresenta benefí-
cios. A obra protótipo que será 
construída na rodovia Presidente 
Dutra tem previsão de ser viabi-

lizada em até 40 dias. "Em uma 
obra convencional, o prazo seria 
em torno de seis meses", analisou 
Timerman. Em termos de com-
paração, nos Estados Unidos, o 
Accelerated Bridges Construction 
já está bastante avançado e, com 
isso, existem pontes que foram 
instaladas em duas semanas, ou 
seja, apenas quinze dias.

Especialista em pontes e nesse 
sistema, o engenheiro Atorod Azi-
zinamini, professor do Departa-
mento de Engenharia Civil e Am-
biental da Florida International 
University, trouxe exemplos de 
construções de pontes, com vãos 
pequenos, médios e grandes, 
utilizando o Accelerated Bridges 
Construction, em palestra minis-
trada no VIII Congresso Brasileiro 
de Pontes e Estruturas, organi-
zado pela ABECE – Associação 
Brasileira de Engenharia e Con-

sultoria Estrutural e pela ABPE - 
Associação Brasileira de Pontes e 
Estruturas, nos dias 21 e 22 de 
maio, em São Paulo. 

Um dos casos foi a construção 
de quatorze pontes em Massa-

Timerman: “Tenho expectativa de que, em curto 
espaço de tempo, o Sistema ABC seja útil para 
concessionárias de rodovias e também órgão 
públicos ligado a infraestrutura”.

SOLUÇÕES PARA TODOS 
                OS SEGMENTOS DE MERCADO

Nossa experiência nos permite ir além da engenharia, apresentando soluções 
construtivas e inteligentes para empreendimentos  dos mais diversos segmentos 
como: shopping centers, condomínios logísticos e industriais, centros comerciais, 
infraestrutura e projetos especiais.

FACHADAS ARQUITETÔNICAS

Designs inovadores e soluções arquitetônicas personalizadas.

mais que pré-fabricadosmais que pré-fabricados

F. (11) 4416-5200   www.leonardi.com.br+ DE 2.700 OBRAS REALIZADAS EM 26 ANOS DE ATIVIDADE



De olho no setor

26  |  Agosto 2015 

Azizinamini enfatizou que o Sistema ABC de 
construção e pontes ganha agilidade com o uso de 

sistemas construtivos industrializados,  
especialmente o pré-fabricado

Freitas:  “O pré-fabricado passa a ser parte 
integrante do sistema construtivo que está sendo 
executado em diversos empreendimentos, seja 
total ou parcialmente, casado com outros tipos 
de sistemas, com estruturas metálicas ou com 
sistemas convencionais”

chussets, nos Estados Unidos, 
em dez semanas. Entre os desa-
fios estavam a reposição comple-
ta das superestruturas, o trabalho 
foi limitado aos finais de sema-
nas e noites, as oito faixas tinham 
que estar em funcionamento du-
rante os horários de pico nos dias 
de semana, além disso, as pontes 
se localizavam em uma mesma 
rodovia, a I-93. “Em quatro se-
manas, parte das pontes haviam 
sido substituídas", ressalta Azizi-
namini. "Com isso, a sociedade 
local e os políticos ficaram mui-
tos satisfeitos com os resultados", 
acrescentou.

A popularidade do sistema, se-
gundo o fundador do Centro de 
Aceleração e Construção de Pon-
tes na Universidade Internacio-
nal da Flórida, é grande porque 
a interrupção no tráfego acaba 
sendo pequena. "O custo para o 
usuário de uma rodovia é a soma 
das vezes que eles ficam parados 
no trânsito. Isso acarreta em um 
alto custo para a sociedade quan-
do acontecem obras que levam as 
pessoas a demorarem um tempo 
maior para chegar em suas casas 

ou trabalho”, explicou.
De acordo com Azizinamini, o 

uso de pré-fabricado de concre-
to é importante no Accelerated 
Bridges Construction. “Nos Esta-
dos Unidos, a indústria de pré-
-moldado é bem desenvolvida e o 
sistema construtivo é utilizado em 
várias aplicações, como no siste-
ma "next beam", que pode ser en-
contrado em muitas obras em ci-
dades americanas”, exemplifica. 

Congresso 
O VIII Congresso Brasileiro de 

Pontes e Estruturas teve com 
tema central “Inovações em pro-
jetos, materiais e processos cons-
trutivos". A programação contou 
ainda com apresentações sobre 
grandes obras atualmente em 

execução, bem como trabalhos de 
pesquisa e de aplicação recente e 
relevante na área de engenharia 
de estruturas (construção, recu-
peração e reforço de pontes, está-
dios, edifícios, indústrias, portos, 
barragens, plataformas offshore e 
fundações). 

“Estamos vivendo uma época 
de turbulências e incertezas e, 
uma forma de superar essa fase, 
se dá através do desenvolvimen-
to do conhecimento. Acredito 
que é uma época de oportunida-
de para desenvolver o conheci-
mento e a tecnologia, criando um 
diferencial na construção civil, 
particularmente na área de es-
truturas, em termos de capacita-
ção que coloque o setor na ponta 
da tecnologia”, comentou Sergio 
Hampshire, presidente da ABPE.

Na maioria das palestras pro-
feridas por renomados engenhei-
ros e especialistas do Brasil e 
do exterior, houve a referência 
à construção industrializada de 
concreto. "O pré-fabricado está, 
cada vez mais, inserido em todos 
os tipos de edificações. Hoje, não 
existe uma única palestra ou se-
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minário que não trate de algum 
elemento relativo ao pré-fabrica-
do. Ele passa a ser parte inte-
grante do sistema construtivo que 
está sendo executado em diversos 
empreendimentos, seja total ou 
parcialmente, casado com outros 
tipos de sistemas, com estruturas 
metálicas ou com sistemas con-
vencionais”, destacou Augusto 
Pedreira de Freitas, da Abece.

Para ele, o pré-fabricado de 
concreto é uma tendência irrever-
sível como solução para viabilizar 
empreendimentos e obras de in-
fraestrutura. “O que se escuta do 
meio técnico, dos contratantes e 
dos construtores é que as obras 
não estão mais se viabilizando 
apenas com sistema convencio-
nal. Nós precisamos ter sistemas 
mais racionalizados, uma vez que 
há um problema em termos de 
qualidade da mão de obra. Nes-

se sentido, o pré-moldado é um 
sistema que une perfeitamente 
redução de mão de obra e mais 
qualidade”.

Essa foi a tônica também da 
palestra do engenheiro estrutural 
João Luis Casagrande. Respon-
sável por boa parte dos projetos 
das instalações esportivas que 
estão sendo construídas para as 
Olimpíadas 2016, que serão rea-
lizadas no Rio de Janeiro, no ano 
que vem, Casagrande destacou a 
decisiva utilização de estruturas 
pré-fabricadas de concreto nessas 
obras. Segundo ele, o pré-fabrica-
do de concreto, associado a ou-
tras estruturas estão auxiliando no 
atendimento do cronograma desa-
fiador das obras. "É inquestionável 
que o pré-fabricado é uma solu-
ção muito mais rápida do que a 
construção in loco. Além disso, as 
estrutura pré-fabricadas permitem 

uma construção muito mais limpa, 
pois hoje o problema das obras é o 
custo indireto. Então, quanto mais 
poder pré-fabricar melhor", afir-
mou em sua palestra. 

Com a participação de cerca 
de 200 congressistas, entre pro-
fissionais da área de estruturas, 
pesquisadores e estudantes de 
engenharia, vindos de vários esta-
dos brasileiros, o Congresso con-
tou com a participação da Abcic, 
que foi representada pelo diretor 
de Marketing. Paulo Sérgio Cor-
deiro. "Todas as palestras foram 
de excelente nível técnico e, para 
nós do setor, a grata surpresa foi 
ver o pré-moldado permeando 
todos os temas apresentados no 
programa do Congresso", comen-
tou Cordeiro, que destacou tam-
bém a importância da parceria 
entre a entidade e a Abece para a 
evolução do segmento no Brasil.
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ABCIC CONSOLIDA RELACIONAMENTOS EM 
VÁRIOS FÓRUNS INTERNACIONAIS PARA 

REFORÇAR INOVAÇÃO DO SETOR

Q
uando visitei a Dinamarca pela primeira 
vez, estava iniciando o curso de Enge-
nharia, tinha 17 anos e integrava um 
programa cultural que se encerraria 
na Inglaterra. Copenhage me fascinou 

especialmente pelo arrojo e ousadia das formas, da 
arquitetura e especialmente de como faziam o uso 
dos tijolos cerâmicos. Voltar lá agora, muitos anos 
depois, e encontrar uma cidade moderna, que transi-
ta do antigo ao contemporâneo em espaços urbanos 
fantásticos e completamente integrados ao ser hu-
mano e natureza, com uma arquitetura incomum foi 
uma surpresa indescritível especialmente combinada 
com um alto grau de industrialização e aplicação das 
estruturas pré-fabricadas de concreto, em um índice 
superior a 80%. 

Uma vez defini a Finlândia como "Precastland" e a 
Dinamarca não é diferente. Especialmente me cha-

mou atenção a forma de tratar os espaços, a habi-
tação e a questão social de forma completamente 
integrada, um exemplo a ser seguido por nossos ur-
banistas e governantes.

Os compromissos que antecederam o Simpósio da 
fib, compreenderam a reunião do TG 6.5 Pontes pré-
-fabricadas, realizada nos dias 14 e 15 de maio, cujo 
escopo foi objeto de matéria da edição anterior da In-
dustrializar em Concreto, no qual a Abcic está repre-
sentada pelo Engenheiro Fernando Stucchi, mas pela 
coincidência de data e local participei desta reunião, 
onde foram apresentados diferentes exemplos de 
concepção e respectivas considerações de  projetos 
preparados por integrantes de diferentes países, além 
de aspectos relacionados a ligações, continuidade e 
estabilidade lateral. A próxima reunião do grupo irá 
ocorrer nos dias 3 e 4 de dezembro em Paris.

Dos dias 16 e 17 de maio, os compromissos esti-

Depoimento de Íria Doniak sobre diversas atividades realizadas na Europa, nas  
quais ela representou a Abcic em diferentes fóruns de discussão de  

temas relativos ao mercado de pré-fabricados. 

Edifício Habitacional pré-fabricado, 
incluindo as sacadas, na Dinamarca.
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veram relacionados com a Assem-
bleia Geral, na qual a ABCIC foi 
por mim representada e a ABECE 
pelo Engenheiro Fernando Stuc-
chi, bem como as respectivas 
reuniões do Conselho Técnico e 
Presidium. Uma das visitas fei-
tas pelo Conselho Técnico foi ao 
Edifício "Bella Sky", obra que foi 
objeto de capa da primeira edi-
ção da Industrializar em Concreto. 
Quem nos acompanhou na visita 
foi o projetista da obra, o enge-
nheiro Kaare B. Dahl. Ao térmi-
no da visita, durante um Happy 
Hour, Kaare aceitou o convite das 
entidades Abcic e Abece, para in-

tegrar a programação do próximo 
ENECE (Encontro Nacional de En-
genharia e Consultoria Estrutural) 
que acontecerá em outubro deste 
ano e incentivamos a participação 
de todos os associados. Confiram 
detalhes na seção Agenda, no fi-
nal da edição. 

Inovação assegura 
competitividade

o Simpósio da fib, iniciado no dia 
18 de maio, teve por tema central 
"CONCRETO - INOVAÇÃO E PRO-
JETO", contou com a apresenta-
ção do Professor Mounir Khalil EL 
Debs, da USP-São Carlos, que a 
partir de cases nacionais e pesqui-
sa desenvolvidas discorreu sobre 
parâmetros em ligações semirrí-
gidas em edificações de múltiplos 
pavimentos. Outro destaque na 

pré-fabricação em concreto foi o 
desenvolvimento presente e as 
expectativas futuras de desenvol-
vimento das estruturas pré-fabri-
cadas de concreto na China, que, 
conforme já comentei em edições 
anteriores da revista, vem se de-
senvolvendo bastante em algumas 
províncias e estado que possuem 
uma política especificamente vol-
tada à industrialização do país. 
Outros temas como Ciclo de Vida 
e Durabilidade das Estruturas, são 
de grande interesse para a atual 
agenda da ABCIC.

Como lição geral é muito evi-
dente que, apesar da crise global, 
que começa a apresentar sinais 
de melhora, a comunidade técni-
ca internacional se reúne e é con-
senso de que nos momentos mais 
difíceis, ações voltadas para qua-
lidade e inovação mantém a com-
petividade das empresas e for-
talece a interação com o mundo 
acadêmico, gerando importantes 
oportunidades de desenvolvimen-
to e crescimento.

A fib, que cada vez mais se abre 
para a comunidade internacional, 
apesar de sua origem ter sido na 

Reunião do Grupo de Pontes Pré-fabricadas, que contou com as  
participações de Fernando Stucchi e Íria Doniak, representando a Abcic.

Confraternização no Piano Bar do Bella Sky, da 
esquerda para direita: João Almeida (Portugal), 
Fernando Stucchi, Íria Doniak e Kaare Dahl, 
projetista da estrutura do edifício.

Íria Doniak e Harald Müller, presidente da fib, 
durante visita ao Karlsruhe Institute of Technology.
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Europa pela integração fip e CEB 
(federação internacional da proten-
são com o comitê europeu de nor-
malização). Contando atualmente 
com 43 países como membros 
estatutários, incluindo o Brasil, pa-
íses asiáticos, África do Sul, além 
dos países europeus, ela vem, in-
discutivelmente, cumprindo papel 
fundamental no desenvolvimento 
das estruturas de concreto e todos 
os temas a elas relacionados, di-
fundindo e ampliando o seu poten-
cial de avanço e desenvolvimento 
em todo o mundo. Prova disso foi 
que o Simpósio recebeu aproxi-
madamente 400 participantes de 
46 países, e 193 trabalhos foram 
apresentados.

Nas homenagens prestadas du-
rante o evento, pude, com grata 
satisfação, presenciar o engenhei-
ro "Steinar Helland" receber o títu-
lo de membro honorário. Relem-
bro que, em 1987, quando era 
ainda estudante de engenharia, 
participei pela primeira vez, aqui 
no Brasil, de um Congresso do 
IBRACON, realizado no Hotel Gló-
ria, no Rio de Janeiro e a primeira 
palestra internacional que assisti 
foi a do Engenheiro Steiner, que 
tratou, naquela ocasião, do tema 
durabilidade das estruturas “off 
shore”, assunto para o qual dedi-
cou toda sua vida profissional.

Integração academia  
e indústria

Dando sequência a viagem após 
as atividades relacionadas a nossa 
atuação na fib, segui para a Ale-
manha a convite de Harald Mül-
ler, presidente da entidade. Além 
de conhecer o Karlsruhe Institute 
of Technology e seus dois campi, 
nos quais além da universidade 
funciona o IMB/MPA (Instituto de 
Estruturas de Concreto e Mate-
riais de Construção, voltado a en-
saios e P&D), tive a oportunidade 
de, em reunião de trabalho com 
Harald, que também lidera esta 
organização, debater importantes 
ideias e aspectos de tendências e 
oportunidades para o avanço das 
estruturas de concreto bem como 
da própria fib.

No âmbito da pesquisa e de-
senvolvimento, o grande des-
taque da passagem pela Ale-
manha, foi visitar o projeto 
CELITEMENT, um exemplo a ser 
seguido na integração acade-
mia, inciativa privada e governo. 
Trata-se da implantação de uma 
planta piloto já em funcionamen-
to e que pude visitar. Com capa-
cidade para produzir 100kg/dia 
de um cimento que, por adição 
de novos materiais e redução 
a 1/3 do consumo de calcá-
rio, com tecnologia de processo 

consumirá 50% menos energia, 
reduzindo as emissões de CO2 
quando comparado a dos cimen-
tos Portland convencionais. 

A cimenteira local investiu no 
projeto cerca de 5 milhões de 
euros e o governo aporta signifi-
cativos recursos, por meio do Mi-
nistérios Federal da Educação e 
Pesquisa. O produto, que foi de-
senvolvido a partir da observação 
inicial das fases de hidratação do 
cimento no concreto, encontra-se 
em fase de testes e ajustes visan-
do a regularidade de produção e 
confiabilidade em todos os parâ-
metros estabelecidos. Posterior-
mente, serão realizados projetos 
pilotos com concreto produzido a 
partir deste material. Sustentabi-
lidade tem sido palavra de ordem 
em diversos temas da engenharia, 
no entanto ao depararmos com 
projetos desta magnitude perce-
bemos o quanto precisa ser feito 
e que, de fato, assumirá papel de 
destaque em toda a engenharia. 
O site do projeto para um maior 

Edifício Bella Sky, em Copenhague, exemplo 
máximo da aplicação do pré-fabricado em ed-
ifícios altos e que foi capa da edição inaugural 
da Industrializar em Concreto.

Entrega do prêmio TT Award para a United Precast, empresa de Dubai  
visitada por missão técnica da Abcic em novembro do ano passado. 
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aprofundamento no tema é www.
celitement.de. 

Inovação vence a crise 
A viagem termina em Perúgia, 

na Itália, onde fomos convidados 
a participar da 20ª Conferência 
Anual da IPHA (International 
Prestressed Hollow Core Asso-
ciation), uma entidade interna-
cional que congrega fabricantes 
de lajes alveolar de diversos pa-

íses no mundo. A conferência, 
realizada no centro de confe-
rências Quattrottori, construído 
integralmente com estruturas e 
fachadas pré-fabricadas de con-
creto, típicas do início dos anos 
80 e que está em perfeito esta-
do de conservação, contou com 
a participação de empresários 
e fornecedores da cadeia pro-
dutiva de 24 países. Além dos 
europeus, havia representantes 

da Austrália, Argentina, Líbia e 
África do Sul.

Num fantástico ambiente de in-
tegração, sob o tema "Getting it 
Right after the depression", em-
presários do setor apresentaram 
cases de sucesso que superaram 
a crise internacional através dos 
preceitos de qualidade e melhoria 
de processos, como a norueguesa 
CONTIGA, que adotou o “Lean 
Construction” e encontrou no sis-

Diretores da Generalli Prefabricati recebem visitantes de vários países em 
uma das suas instalações, durante a Conferência Anual do IPHA.

Otimismo no setor de lajes alveolares
A 20º Conferência Anual, promovida pela IPHA – Associação 
Internacional de Lajes Alveolares, foi uma oportunidade 
para os 52 delegados e os 11 parceiros participantes, 
representando trinta empresas membros, adquirir 
conhecimento, debater os principais problemas relacionados 
ao setor, trocar experiências e ampliar o relacionamento. 
Para o diretor-executivo da entidade, Carsten Friberg, o 
evento foi um sucesso. “As seis apresentações foram muito 
interessantes, incluindo a do astronauta italiano Roberto 
Vittori, que falou sobre “Desenvolvimento Organizacional”, 
baseado em suas experiências em voos espaciais com 
astronautas de diferentes países e com diferente formação 
tecnológica e cultural”. Além das palestras, foi possível 
também visitar a fábrica da companhia anfitriã, a Generale 
Prefabbricati Spa.
Sobre a participação brasileira na Conferência, Friberg 
ressalta que a presença da presidente executiva da Abcic, 
Íria Doniak, foi altamente apreciada pela diretoria e pelos 
membros presentes. “No Brasil, temos apenas uma 
empresa-membro, a BMP Pré-Moldados. Por esse motivo, é 
extremamente importante para nós desenvolvermos novos 
relacionamentos em todo o mundo”. 

Em relação ao mercado mundial, Friberg destaca há uma 
visão otimista sobre a possibilidade de um desenvolvimento 
positivo do setor de lajes alveolares, uma vez que elas 
oferecem o máximo de eficiência do usuário. “Devido a sua 
espessura mais fina e a capacidade de vãos maiores, as 
lajes maximizam a capacidade de exploração do espaço 
de construção disponível”, explica. “Elas são um produto 
de engenharia estrutural altamente tecnológico, fabricadas 
sobre rigorosos controles de qualidade”, acrescenta. 
Outros benefícios citados pelo diretor-executivo da IPHA 
estão: sustentabilidade, menor peso, alta velocidade na 
construção, alta capacidade de carga e redução no número 
de empregados no canteiro de obras.
Segundo Friberg, o setor possui um importante market 
share nos países escandinavos, na Holanda, na Bélgica, 
em algumas nações do Golfo, como a Arábia Saudita, os 
Emirados Árabes e o Bahrein, com aproximadamente 90% 
das lajes, sendo alveolares. “Nesses locais, os fabricantes 
entraram no mercado, direcionando seus esforços na 
educação dos estudantes de engenharia, no apoio aos 
engenheiros consultores e na informação para os potenciais 
clientes. Depois de se estabelecer no mercado, eles focaram 
em manter a alta qualidade dos produtos, atender os prazos e 
a resolver de maneira rápida e sem conflitos qualquer desafio 
que pudesse aparecer”, analisa. 
O papel da IPHA, nesse sentido, de acordo com Friberg, 
é apoiar seus membros por meio de apresentações e 
oportunidades de relacionamento em suas conferências 
anuais e pela discussão de questões técnicas importantes 
para o desenvolvimento do segmento em seus seminários 
semestrais. A próxima edição da Conferência Anual será 
promovida entre 26 e 29 de maio de 2016, em Budapeste 
(Hungria). Mais informações podem ser obtidas no site oficial 
da entidade: www.hollowcore.org.
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Íria Doniak recebida no Campus North do Karlsruhe Institute of Technology pelo Michael Haist e Nico Hermann (direita)

Jörg-Detlef Eckhardt (esquerda) e Peter Stemmermann, integrantes da equipe de Harald Mueller, recepcionam Íria no 
laboratório de estruturas

tema Toyota uma importante fer-
ramenta para alavancar a compe-
titividade. 

Outro relato foi feito por Jordi 
Pujol, da Espanha que remodelou 
todo o seu conceito baseando-se 
no marketing de produtos como 
Nintendo e Red Bull e chegou as 
casas “pret–a–poter”, populari-
zando o uso da laje alveolar e hoje 
atua em parceria inclusive com 
uma empresa inglesa. Recomendo 
o filme que está disponível no you 
tube entrando com a referência 
casas pretaporter e o site www.
casaspretaporter.es. 

No “TT Award”, homenagem ao 
fundador da entidade Terry Trea-
nor, prêmio concedido ao melhor 
projeto, a vencedora foi a United 
Precast de Dubai, empresa que vi-
sitamos em nossa missão técnica 
realizada em novembro de 2014, 
com um interessante projeto da 
aplicação das lajes alveolares 
em galpão de estocagem de clín-
quer para uma cimenteira local. 
Disputou com outras aplicações, 
incluindo a empresa anfitriã do 
evento, a Generalli Prefabricati, 
que também venceu a crise na Itá-
lia com projetos de infraestrutura 
e aplicação das lajes alveolares 
em túneis, cuja fábrica visitamos 
durante o evento, as duas unida-
des de painéis e banheiros pron-
tos com GFRC (Glass Reinforeced 

Fiber Concrete) e a outa unidade 
de lajes alveolares, ambas em ple-
no funcionamento. 

Fornecedores internacionais 
também envolvidos com a Abcic 
estiveram presente no evento e 
foi um momento de interação e 
networking para o nosso setor. 
O contato com a IPHA para Ab-
cic no final de 2014 resultou 

em importantes informações 
que nos auxiliaram a fixar parâ-
metros para resistência ao fogo 
em lajes alveolares e também 
de apoio para contatos com em-
presas produtoras nos Emirados 
Árabes. Encerro a matéria com 
o slide "Sonhe Grande, pense 
Globalmente e Aja localmente". 
Não importa o contexto, precisa-
mos continuar nos movendo, em 
"bandos" como comento no edi-
torial, nos apoiando mutuamen-
te, dispostos a quebrar paradig-
mas, repensando nosso negócio 
e inovando sempre!

Toni Kamula, da Tekla, e Íria Doniak durante encontro ocorrido na 20ª Conferência Anual da IPHA.

Mensagem de estímulo para o setor
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Resumo
A grande competitividade do mercado da construção 

civil exige que as empresas busquem melhorar o seu 
processo construtivo visando a eficiência geral do pro-
cesso, eliminando etapas construtivas, minimizando 
interferências entre os subsistemas e elevando a quali-
dade do produto final na percepção do cliente. Também 
a sociedade passa a solicitar das empresas que ado-
tem práticas de sustentabilidade no desenvolvimento 
de seus produtos, inclusive na construção civil. Assim, 
no setor de pré-moldados de concreto as empresas bus-
cam obter benefícios tanto econômicos quanto sociais 
considerando a gestão ambiental do processo. O uso de 
materiais reciclados, o reaproveitamento do concreto, o 
desenvolvimento de elementos e sistemas construtivos 
bem como a melhoria do desempenho do edifício são 
alguns dos resultados possíveis. O presente trabalho 
pretende tratar deste assunto tão relevante buscando 
apresentar estratégias de boas práticas e experiências 
de gestão ambiental de forma a divulgar e conscientizar 
o setor das soluções existentes que visam o uso do pré-
-moldado de concreto de maneira sustentável.

Palavras-Chave: Pré-moldados de concreto, Novas 
tecnologias, Sustentabilidade, Gestão ambiental, Gestão 
dos resíduos.

1.Introdução
A industrialização da construção civil promoveu no 

Brasil e no mundo um salto de qualidade nos canteiros 
de obras por meio da utilização de elementos de concre-
to pré-fabricados. Os componentes industrializados com 
alto grau de controle tecnológico ao longo do processo 
de produção, com materiais de boa qualidade, mecani-
zação, fornecedores selecionados e mão de obra treina-
da e qualificada, tornaram as obras mais organizadas e 

seguras (SERRA, FERREIRA, PIGOZZO, 2005).
A pré-fabricação contribui também para agregar os 

benefícios da sustentabilidade. A utilização da industria-
lização contribui significativamente para reduzir os resí-
duos gerados em canteiro de obras. Para se ressaltar a 
importância e a magnitude dos impactos gerados pelos 
canteiros da construção civil, Cardoso e Araújo (2007) 
falam que cerca de 50% de todos os resíduos gerados 
nos centro urbanos são oriundos dos canteiros de obras. 
O uso de tecnologias industrializadas contribui para re-
duzir significativamente este indicador.

Como exemplo, Cruz e Cruz (2010) fizeram uma com-
paração entre duas obras, sendo Obra A – edifício em 
estrutura de concreto armado, moldado in loco, com ve-
dação em blocos cerâmicos, e a Obra B – edifício em 
painel pré-moldado. Durante os três anos de execução 
das duas obras, verificaram o quantitativo de resíduos 
gerados. No caso da Obra B, a mesma apresentou pa-
drão de sustentabilidade superior à Obra A, por consi-
derar sistema construtivo sem perdas na vedação, sem 
necessidade de reboco argamassado e com definição 
antecipada e compatibilizada em projeto para as insta-
lações prediais.

O aprimoramento da tecnologia dos elementos pré-
-fabricados de concreto trouxe inúmeras vantagens para 
a construção civil, entre elas rapidez, economia e lim-
peza na obra. Para garantir o crescimento ordenado, 
confiável, com qualidade, sustentabilidade e seguran-
ça dos produtos pré-fabricados, a Associação Brasilei-
ra da Construção Industrializada de Concreto (ABCIC) 
criou em 2003, o Selo de Excelência ABCIC (GOBBO, 
SERRA, FERREIRA, 2009). O processo de certificação é 
conduzido e operacionalizado atualmente pelo Instituto 
Falcão Bauer da Qualidade (IFBQ), visando assegurar 
eficácia, interdependência e isenção ao processo de cer-
tificação.
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Para ABCIC (2015), o Selo de Excelência é um pro-
grama alinhado com o conceito de sustentabilidade, à 
medida que introduz não somente qualidade, mas tam-
bém responsabilidade social, segurança e meio ambien-
te, tendo como uma das referências a NBR ISO 14001 
Sistema de Gestão Ambiental. O Selo traz vários itens de 
identificação e controle de impactos ambientais e análise 
da legislação específica.

A Federação das Indústrias de Minas Gerais (FIEMG, 
2009) também se preocupou com este assunto e apre-
senta um guia de sustentabilidade a ser seguido pelas 
empresas de fabricação de artefatos de cimento, que en-
globa todas as etapas do processo de produção a serem 
seguidas de maneira sustentável, incluindo a gestão res-
ponsável, a organização da fábrica, a obtenção de maté-
rias primas, o conhecimento do processo produtivo e a 
qualidade dos serviços. Um fator importante enunciado 
por eles é o conhecimento das legislações e normatiza-
ções técnicas que as empresas precisam seguir.

Percebe-se, assim, que a indústria de pré-fabricados de 
concreto vem trabalhando de forma organizada, almejan-
do a sustentabilidade local e social, não só no Brasil. O 
desenvolvimento sustentável, segundo a Associação da 
Indústria de Pré-fabricados do Reino Unido (British Pre-
cast Concrete Federation (BPCF)), visa a melhor qualida-
de de vida para todos com alcance de resultados sociais, 
econômicos e ambientais simultaneamente (BRITISH 
PRECAST, 2006). 

O pré-fabricado de concreto é um sistema construtivo 
que oferece inúmeros benefícios, através de produtos que 
variam desde pisos e coberturas a grandes elementos es-
truturais com diversos tamanhos, acabamentos, cores 
e texturas. A composição destes elementos oferece aos 
projetistas, construtores e especificadores uma infinida-
de de possibilidades. A constante inovação de projetos, 
tecnologias e propriedades dos produtos sustentam este 
sistema através do uso, reuso e reciclagem (EUROPEAN, 
2009).

Assim, este trabalho visa apresentar a importância da 
sustentabilidade com foco para a cadeia produtiva de 
pré-moldados de concreto, que por seu frequente uso 
e flexibilidade de soluções tecnológicas, desencadeia o 
surgimento de novas alternativas de materiais e de tec-
nologias.

2.Estratégias de Sustentabilidade 
Segundo Holton (2009), em pesquisa realizada no Rei-

no Unido, para entender o processo de sustentabilidade e 
sua relação com a indústria de pré-moldados, foi neces-
sário estabelecer dez procedimentos de apoio, a saber: 

1. Compreender a indústria de pré-moldados e os res-

pectivos processos de produção;
2. Compreender a necessidade de uma indústria de 

pré-moldados mais sustentável;
3. Avaliar as estratégias do setor para incorporar a 

sustentabilidade nos produtos de construção pro-
duzidos;

4. Desenvolver consenso com as partes interessadas 
da indústria;

5. Identificar e priorizar as questões-chave de susten-
tabilidade que as empresas enfrentam na indús-
tria de pré-moldado;

6. Identificar as questões primárias e mais importan-
tes de sustentabilidade para o setor e para as par-
tes interessadas;

7. Identificar e difundir as melhores práticas em sus-
tentabilidade na indústria de pré-moldados;

8. Desenvolver um método ou métodos para facili-
tar o progresso em direção a um desenvolvimento 
mais sustentável da indústria de pré-moldado;

9. Investigar o processo de mudança para a sustenta-
bilidade corporativa na indústria de pré-moldados;

10. Produzir um plano de ação estruturado para ser 
implantado nacionalmente nas indústrias de pré-
-moldados.

Assim, o estudo das estratégias compreende a visão 
sistêmica de todos os processos e agentes envolvidos, 
bem como a avaliação do ciclo de vida do produto e suas 
principais características.

Em 2003, a British Precast Concrete Federation 
(BPCF) se comprometeu a desenvolver uma estratégia 
de sustentabilidade para o setor de pré-moldados, sendo 
que essa estratégia foi vista como uma forma de reunir 
grandes e pequenas empresas para elevarem seus pa-
drões e melhorarem seu desempenho (HOLTON, GLASS; 
PRICE, 2009). A partir do mapeamento de um conjunto 
comum de questões de sustentabilidade foi identificado e 
verificado que cerca de 70% da indústria buscava o de-
senvolvimento de estratégias e priorização de respostas 
para assuntos relacionados com a sustentabilidade para 
o setor, como mostrado na Figura 1 a seguir.

A segunda etapa da pesquisa no Reino Unido foi inves-
tigar como os líderes em sustentabilidade corporativa na 
indústria de concreto pré-moldado agiam em relação à 
gestão para poder alcançar a sustentabilidade empresa-
rial. Foram analisados quatro estudos de caso, com base 
em entrevistas, sendo que foram selecionadas empresas 
com representatividade, diversidade do tamanho das em-
presas e posições diferentes na cadeia da indústria de 
concreto pré-moldado. Como resultado da pesquisa, veri-
ficaram que as empresas estudadas tinham boas práticas 
de gestão e foram consideradas líderes da indústria em 
sustentabilidade corporativa.
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Observa-se que as questões e desafios colocados na 
Figura 1 podem ser extrapolados para a indústria na-
cional brasileira. Em especial existem alguns aspectos 
que são muito importantes de considerar com relação 
aos aspectos de Legislação e Ameaças Externas, como 
a falta de políticas claras para industrialização, a dificul-
dade dos órgãos públicos em contratar pelo fato de que 
as referências de valor são baseadas em sistemas cons-
trutivos convencionais, a incidência de impostos como 
o “Imposto sobre Operações relativas à Circulação de 
Mercadorias e sobre Prestações de Serviços de Trans-
porte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação” 
(ICMS), entre outros.  

Para ajudar a reduzir as dificuldades de convencimen-
to e esclarecimento, no Brasil em relação à sustentabi-
lidade surgiram várias estratégias de sensibilização do 
setor da construção civil. Em 1993, a Câmara Brasileira 
da Indústria da Construção Civil (CBIC) criou em con-
junto com outras entidades, o Prêmio CBIC de Inovação 
e Sustentabilidade. Com isso, esperava-se valorizar e 
divulgar as boas práticas de gestão e de produtos de-
senvolvidas, nas categorias de Novos Materiais, Siste-
mas Construtivos e Pesquisa. Ao longo dos anos foram 

premiadas diversas e importantes iniciativas. Como des-
taque, pode ser mencionado que em 2014 foram pre-
miadas empresas da área dos pré-moldados de concreto 
que desenvolveram produtos mais econômicos e susten-
táveis, como a Precon e a Casa Express (CBIC, 2014).

Entre as práticas adotadas, no caso da Solução Ha-
bitacional Precon (PRECON, 2014) com o desenvolvi-
mento do sistema inovador foi possível obter redução 
de 81% na geração dos resíduos, se comparados com 
o processo tradicional. A empresa passou a adotar tam-
bém a contratação de mulheres atingindo em 2013, 
30% de mulheres em seu quadro produtivo. A empresa 
também passou a desenvolver práticas que visam mini-
mizar os conflitos com a vizinhança, pois a obra limpa 
se diferencia por ser segura e silenciosa, reduzindo o 
incômodo.

As empresas da construção civil também passaram a 
adotar o uso de um selo ou certificado de qualificação 
do produto a ser comercializado como estratégias de 
sustentabilidade e de competitividade.

No caso da comercialização dos componentes pré-
-moldados de concreto na União Europeia (UE) sabe-se 
que é necessária a comprovação do desempenho dos 

Figura 1. Principais desafios de alcance da  
sustentabilidade pela indústria de pré-moldados britânica.

Fonte: Adaptado de Holton, Glass e Price, 2009.
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produtos. Segundo Santolaria (2008), a certificação 
(CE) é obrigatória para os produtos em pré-moldados 
de concreto em circulação na Europa. A marcação CE 
indica que o produto está em conformidade com a legis-
lação da UE, possibilitando assim a livre circulação de 
produtos no interior do mercado europeu.

Segundo Directiva 89/106/CEE (1988), o sistema 
de avaliação inicial da conformidade considera que o 
fabricante deve realizar algum tipo de teste inicial e im-
plementação de um sistema de controle de produção 
na fábrica. Em seguida, um organismo credenciado 
deve proceder a uma inspeção da fábrica e do siste-
ma de controle de produção, emitindo um certificado, 
viabilizando a comercialização. A marca CE significa 
então, que os componentes e soluções de concreto 
pré-fabricado satisfazem os requisitos mínimos para 
serem incorporados à edificação e adequados para uti-
lização quando manipulados em conformidade com as 
orientações técnicas.

No caso do Brasil, destaca-se a ação da ABCIC com a 
implantação do Selo de Excelência. Para Gobbo, Serra, 
Ferreira (2009), o Selo é uma maneira de garantir que 
haverá qualidade nas peças pré-fabricadas produzidas 
por uma determinada empresa, que receberá o certi-
ficado em um dos três níveis de certificação (Níveis I, 
II, e III). Sendo assim, o selo tem a função de nivelar 
os produtores, ocasionando uma melhor estruturação 
do setor. Além disso, o Selo responde às necessidades 
do consumidor, atestando que os detentores do selo es-
tejam adequados em diversos requisitos pré-definidos 
no conteúdo da avaliação para a obtenção do mesmo, 
como na questão da sustentabilidade.

No caso dos requisitos específicos de gestão ambien-
tal o Selo de Excelência ABCIC prevê: identificação de 
impactos ambientais; controle dos impactos; análise da 
legislação ambiental e treinamento em gestão ambien-
tal. Os fabricantes em cada planta de produção devem 
adotar estratégias que priorizem os seguintes aspectos: 
a) consumo de água e energia na produção de elementos 
pré-fabricados; b) geração e destino de resíduos sólidos 
produzidos na planta de produção; c) geração e destino 
de resíduos líquidos produzidos na planta de produção; 
d) ruídos gerados na planta de produção; e) emissão de 
gás carbônico (CO2); f) circulação de veículos pesados 
no transporte de elementos da planta até a obra. Com 
boas práticas, a empresa que atender a estes aspectos 
pode ser aprovada neste critério.

Para British Precast (2006), a gestão e minimiza-
ção de resíduos é uma questão importante ambien-
tal e economicamente para as indústrias em geral. A 
gestão de resíduos normalmente começa com o en-

tendimento do que é produzido e onde, no processo, 
os resíduos são gerados. Em alguns casos, devem ser 
tomadas medidas para reciclar ou eliminar resíduos 
provenientes considerando toda a cadeia produtiva. 
Por exemplo, ao mudar de embalagens ensacadas 
para entregas a granel de materiais, podem ser mini-
mizadas etapas de perdas de materiais. Outra análise 
é que as embalagens em que os produtos são for-
necidos podem ser alteradas visando, no caso, que 
as mesmas possam ser recicladas ou devolvidas para 
reutilização pelos fornecedores. A possibilidade da 
utilização da reciclagem na indústria de pré-moldado 
de concreto envolve a qualificação de novos tipos de 
fornecedores e, consequentemente, gera maior em-
pregabilidade no setor.

A seguir serão apresentadas algumas ações de susten-
tabilidade direcionadas para o setor de pré-moldados.

3.Ações de sustentabilidade  
no setor de pré-moldados

Várias empresas do setor de pré-moldados objetivam 
ter um nível de competitividade que as potencializem 
para o mercado, agregando um fator diferencial, como a 
inovação, a qualidade e a produção sustentável de seus 
produtos.

“A busca pela inovação gera o desenvolvimento de no-
vos produtos e processos, e melhorias na organização 
das atividades corporativas. O desenvolvimento da sus-
tentabilidade corporativa depende de inovações capazes 
de transformar as empresas e suas atividades, de modo 
a gerar valor sem comprometer a natureza e a socieda-
de”, conforme colocado por FIEMG (2009). 

Assim, surgem diferentes estratégias que as empre-
sas podem escolher e implantar. A seguir será feito um 
relato de algumas estratégias identificadas em pesquisa 
bibliográfica.

3.1 Uso de materiais reciclados  
na produção de pré-moldados 

Em alguns casos, o sistema construtivo em pré-mol-
dados de concreto pode gerar perdas e consequentes 
resíduos devido a problemas durantes as fases de fa-
bricação, transporte, montagem ou demolição. Mas, a 
maioria dos resíduos gerados pela indústria de concre-
to pré-moldado pode ser considerada inerte ou tratada 
como inerte, sendo sua capacidade poluente relativa-
mente baixa e com alto potencial de reciclagem e rea-
proveitamento no processo de produção de componen-
tes não estruturais. 

Entretanto, nem sempre isto é feito e os resíduos ge-
rados causam impactos significativos devido ao grande 
volume ocupado em aterros e o consumo elevado de 
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recursos naturais como matéria prima. Portanto, torna-
-se importante estudar formas de reutilizar e reduzir os 
resíduos gerados bem como ajudar a mitigar os impac-
tos ambientais decorrentes. 

Para Zeule, Serra (2013), o concreto é um dos mate-
riais de construção mais versátil e amplamente utilizado 
na indústria da construção no mundo inteiro. Segundo 
Concrete Centre (2009), há uma ampla gama de ques-
tões de sustentabilidade a considerar no ciclo de vida do 
material “concreto”, a saber: 

•	 A produção e transporte de matérias-primas;
•	 A gestão de longo prazo das operações de extra-

ção das reservas naturais dos minerais;
•	 A produção e transporte do concreto pronto e dos 

componentes de pré-moldados;
•	 O processo de construção dos edifícios de concre-

to e outras estruturas;
•	 O desempenho operacional de edifícios de con-

creto e estruturas durante sua utilização;
•	 A reutilização, reciclagem e eliminação de con-

creto a partir do final da vida dos edifícios e es-
truturas.

Todas estas fases do ciclo de vida devem ser conside-
radas quando se busca a estratégia da sustentabilidade.

Segundo Buttler (2003), os principais agentes gerado-
res de resíduos de concreto são as fábricas de pré-mol-
dados, usinas de concreto pré-misturado, demolições de 
construções e de pavimentos rodoviários. Numa fábrica 
de pré-moldados, para esse autor, o concreto desperdi-
çado é proveniente de elementos rejeitados pelo controle 
de qualidade, final de linhas de produção e sobras de 
concreto fresco ao final do processo. Para que o concreto 
seja reciclado e incorporado novamente ao processo de 
produção, Buttler (2003), cita que é necessário realizar 
ensaios para determinar as propriedades físicas do ma-
terial, visando sua correta aplicação.

Para British Precast (2009), a indústria do concre-
to utiliza mais subprodutos e materiais secundários de 
outras indústrias do que os resíduos produzidos pela 
própria indústria. Este procedimento contribui para mi-
nimizar a quantidade de resíduos que são descartados 
em aterros. Esta instituição propõe a coleta dos resídu-
os em “BIG bags”, ou seja, grandes sacolas resistentes 
de 1 m³ que depois são encaminhadas para as usinas 
de fabricação. 

Uma vez na usina de produção de pré-moldados, os 
resíduos produzem os agregados reciclados que ficam à 
espera do processo de reaproveitamento.

A figura 2 apresenta um modelo de recicladora de re-
síduos utilizada em plantas de produção

A pesquisa do Concrete Centre (2010) identificou que 
agregados reciclados já estão sendo utilizados pelos fa-
bricantes de concreto, e substituíram cerca de 25% dos 
agregados primários. Verificou-se que o uso de agrega-
dos reciclados em concreto varia por setor da construção 
e é significativamente maior no setor de concreto pré-
-moldado. No geral, nestas empresas do Reino Unido, 
os agregados reciclados representam 5,3% dos agrega-
dos utilizados em concreto.

Uma possibilidade de utilização do concreto reciclado 
é para a produção de lajes pré-moldadas de concreto 
armado proposta por Aragão (2007). Esse autor avaliou 
e verificou a viabilidade técnica da utilização de resí-
duos da construção no concreto para a produção deste 
elemento com emprego do concreto reciclado com 50% 
e 100% de substituição dos agregados graúdos e miú-
dos. No entanto, para que essa solução seja aplicada 
em larga escala é preciso que esse novo material possa 
ser utilizado na produção de elementos estruturais, que 
representam a maior parcela do consumo do concreto. 
No trabalho, foi avaliado experimentalmente o compor-
tamento mecânico dos elementos e as duas alternativas 
estudadas se mostraram viáveis para a fabricação de 
lajes pré-moldadas.

Ressalta-se, contudo, que toda incorporação de resí-
duos no concreto deve ser acompanhada de estudo e 
avaliação da caracterização dos materiais em relação ao 
desempenho do concreto por laboratório que possa dar 
laudo e orientações técnicas. Somente depois disso e da 
tomada de ações que garantam o atendimento das reco-
mendações de gestão na planta é que poderá cogitar a 
utilização dos resíduos.

Segundo Lladosa (2008), o laboratório espanhol de 
ensaios AIDICO se uniu ao setor de pré-fabricados com 
o objetivo de desenvolver um projeto para promover a 
construção sustentável em Valência, Espanha, através 

Figura 2 - Recicladora de resíduos operando em planta de produção no Brasil.
Fonte: (Ibpré)
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Fachadas pré-moldadas  
(Fonte: Banco de imagens Abcic).

Escadas pré-fabricadas  
(Fonte: Banco de imagens Abcic).

da reutilização e valorização dos resíduos gerados na 
indústria de concreto pré-moldado. O projeto procura 
promover um modelo de gestão e tratamento que prio-
rize a reutilização, valorização e comparação com a 
eliminação dos resíduos no aterro. As empresas devem 
seguir as recomendações expressas em várias normas e 
procedimentos.

Assim, com as estratégias de reciclagem as empresas 
podem ganhar tanto no âmbito econômico, quanto am-
biental, superando dificuldades e problemas que estão 
atualmente prejudicando a gestão de resíduos.

3.2-Uso de componentes pré-fabricados
Segundo Bezerra (2012), o uso de pré-fabricados 

guarda relação com a sustentabilidade, pois as peças 
são feitas “sob medida” e usadas em sua totalidade, 
sendo que a quantidade de resíduos da obra é mínima. 
Além disso, as obras convencionais usam madeira para 
escoramentos e também para a construção de formas 
para o concreto, que não são utilizadas em obras com 
pré-fabricados.

Segundo Moraes e Lima (2009), comparando-se sis-
temas que envolvem paredes e lajes pré-moldadas em 
concreto, verificou-se que quando a concretagem dessas 
peças é realizada fora do canteiro de obra, a grande van-
tagem desses sistemas sob o ponto de vista da sustenta-
bilidade é que, em condições normais, eles geram uma 
quantidade pequena, ou quase nula, de resíduos de con-
creto que são muito poluentes para o meio ambiente. 
A velocidade que a obra ganha pelo fato de não ter de 
esperar pelo tempo de cura do concreto e a redução 
de mão-de-obra são fatores importantes, mas o impac-
to ambiental reduzido faz com que esses processos se 
destaquem, pois a solução de produção das peças pré-
-moldadas fora do canteiro gera um ganho na redução 
de desperdício e no tempo de execução da obra. 

Jaillon e Poon (2008) conduziram um estudo em 
Hong Kong sobre a evolução dos sistemas de construção 
residencial pré-fabricada comparando sua utilização pe-
los setores público e privado. Constatou-se que o setor 
público utiliza das técnicas de pré-fabricação há mais 
de duas décadas, enquanto só recentemente essa tec-
nologia foi introduzida no setor das construções privadas 
devido à criação de programas de incentivo. O estudo 
demonstrou também os seguintes dados: 

•	 Em geral, os componentes mais utilizados em 
pré-moldados foram as fachadas pré-moldadas 
(51%), escada pré-moldada (22%), pré-lajes pré-
-moldadas (9%) e varandas pré-moldadas (7%); 

•	 Ao longo dos anos, verificou-se uma maior utili-
zação da pré-fabricação nos edifícios residenciais, 
em termos de porcentagem de volume e tipos de 

elementos adotados; 
•	 As inovações nas técnicas de pré-fabricação es-

tão presentes em ambos os setores e há muita 
influência no desenvolvimento de construção pré-
-fabricada em cada setor;

•	 A repetição de elementos pré-fabricados é essen-
cial, a fim de satisfazer quantidade e rentabilidade;

•	 A adoção de pré-fabricação em comparação com 
a tradicional construção tem demonstrado vanta-
gens significativas, tais como a melhoria da quali-
dade, redução do tempo de construção (20%), di-
minuição de geração dos resíduos da construção 
(56%), da emissão de poeira e de ruído no local, 
e exigência de trabalhadores no canteiro (9,5%);

•	 No setor público, a pré-fabricação tem evoluído 
para o uso de projetos não padronizados introdu-
zindo elementos modulares otimizando as opor-
tunidades no canteiro, e abrangendo objetivos de 
sustentabilidade.

•	 A Figura 3 exemplifica os componentes que po-
dem ser utilizados.
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veu o seu próprio sistema construtivo e produz painel 
de tijolos cerâmicos com revestimento em concreto ou 
argamassa, já com esquadrias e instalações embutidas, 
conforme Figura 5. Na produção deste componente, a 
empresa buscou princípios de sustentabilidade como 
paginação da alvenaria, concretagem sem perdas, fôr-
mas metálicas que são reutilizadas várias vezes dispen-
sando o uso da madeira. Para obter a concretagem sem 
perdas, a empresa utiliza um processo automatizado de 
concretagem, com alto nível de controle e redução dos 
resíduos, utilizando “capas” para impedir a entrada de 
argamassa nos furos dos tijolos. O resultado geral obtido 
pela empresa com o novo produto foi a redução do índi-
ce de geração de resíduos para 28,16 Kg/m², enquanto 
que o índice da construção convencional brasileira é de 
150 Kg/m² (PRECON, 2014).

Para obter este resultado, a empresa menciona a 
importância de uma gestão que visa a sustentabili-
dade num contexto macro, envolvendo aspectos de 
conservação dos recursos naturais, práticas sociais, 
eficiência energética, projeto e conforto, qualidade ur-
bana e vizinhança. A empresa se tornou a primeira 
no Brasil a ter um empreendimento do Programa Mi-
nha Casa Minha Vida (PMCMV) certificado pelo Selo 
Azul de Sustentabilidade da Caixa Econômica Federal 
(CEF) (PRECON, 2014).

Varandas pré-fabricadas  
(Fonte: Banco de imagens Abcic).

A Figura 3 exemplifica os componentes que podem ser utilizados.

Também foram observados na pesquisa de Jaillon e 
Poon (2008) alguns componentes importantes, mas em 
menor quantidade, como: painéis pré-fabricados para 
divisórias internas; painéis de forma perdida; banheiros 
pré-moldados; vigas pré-moldadas; paredes estruturais 
pré-fabricadas e cozinhas pré-fabricadas. Observou-se a 
grande vantagem do uso de técnicas de pré-fabricação, 
quando comparado à construção convencional, devido 
ao melhor controle de qualidade alcançado na fábrica e 
eliminação de atividades em obra.

Como estratégia de sustentabilidade, verifica-se que 
o uso de banheiros prontos traz como vantagem uma 
melhor confiabilidade, facilidade na manutenção, dura-
bilidade e eliminação de atividades no canteiro de obras, 
além de reduzirem também os desperdícios decorrentes 
dos serviços de instalações prediais e revestimentos, por 
realização do serviço num ambiente industrial. Segundo 
Barth et. al (2010), os banheiros prontos vem sendo 
aplicados em construções com elevadas exigências de 
desempenho. Para esses autores, a ideia de sustentabi-
lidade incorpora o aspecto ambiental e coloca-se como 
uma interface que envolve a melhoria da qualidade do 
processo construtivo, incluindo a elaboração do projeto 
e o uso de produtos e materiais certificados, por meio do 
uso de tecnologias limpas que reduzam os desperdícios. 
Um exemplo de transporte do banheiro pronto pode ser 
observado na Figura 4.

Outra tendência é a fabricação de sistemas construti-
vos completos pelas empresas do setor de pré-moldados. 
Como exemplo, cita que a Precon Engenharia desenvol-

Figura 4 - Banheiro pronto em pré-moldado de concreto.
Fonte: Banco de Imagens Abcic - fábrica no Brasil
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A fabricação de elementos como painéis, muitos de-
les feitos com acabamento para uso em fachadas, al-
cançou um desenvolvimento significativo no Brasil nos 
últimos anos, proporcionando racionalização e econo-
mia ao processo. Junto com o desenvolvimento da tec-
nologia foi necessário também que fosse pensada na 
estratégia de produção e no uso de diferentes tipos de 
equipamentos, como gruas, guindastes, formas bate-
rias, sistemas de içamento e fixação.

Verifica-se nesse contexto, a existência de diferentes 
tecnologias e o crescimento tecnológico no desenvol-
vimento dos sistemas construtivos em pré-moldados, 
visando integrar cada vez mais os aspectos de susten-
tabilidade ao produto e ao processo.

3.3-Melhoria do desempenho  
e redução da emissão de carbono

A vantagem do pré-fabricado não é somente para 
a indústria, mas também para os usuários das 
construções, uma vez que as estruturas têm uma 
capacidade térmica que pode ser utilizada para 
melhorar a eficiência de energia de uma constru-
ção, denominado Fabric Energy Storage (FES). 
Segundo Tokudome (2005), esta capacidade do 
concreto e outros materiais pesados em absorver 
e armazenar calor proporciona que a redução de 
temperatura de pico de um ambiente em 3° a 4°C, 
seja retardada em até seis horas. Combinado a 
bons projetos, esta facilidade pode reduzir ou eli-
minar a necessidade de ar condicionado econo-
mizando energia, diminuindo custos e melhoran-
do a qualidade do ar.

Concordando CCANZ (201?), menciona que as 
paredes de concreto, colunas e pisos possuem 
capacidade de absorver e armazenar calor. Esta 
função tem o efeito de regular o ambiente interno, 
através da redução e retardamento dos picos de 
temperatura. Esta técnica tem sido amplamente 
utilizada em edifícios de escritórios comerciais 
para criar confortáveis ambientes de trabalho 
para os ocupantes e para reduzir os custos de 
energia para o proprietário ou ocupantes.

Em avaliação técnica dos painéis pré-moldados 
de concreto, Freitas (2011) verificou que o produ-
to atende e ultrapassam os critérios estabelecidos 
na Norma de Desempenho NBR 15575 (ABNT, 
2013) em relação ao desempenho estrutural, es-
tanqueidade à água, desempenho térmico, desem-
penho acústico, segurança ao fogo e durabilidade 
e manutenções necessárias No caso de todos es-
tes itens, foram realizados ensaios em laboratório 
para verificar os índices específicos, tendo os pai-
néis pré-moldados ultrapassados os critérios míni-
mos apresentados.

Para Gable (2009), podem ser elencadas várias 
características que favorecem o uso de pré-fabrica-
dos de concreto, entre elas: a economia de energia 
na indústria de produção, que apresenta oportuni-
dades de economia com tecnologias avançadas; e 
a versatilidade térmica do material, que pode di-
minuir o uso de equipamentos de ar condicionado 
e reduzir a emissão de carbono da estrutura.

Para European (2009), devido às suas proprie-
dades de massa térmica, um edifício de concreto 
consome energia de aquecimento entre 5 e 15% 
menor que um edifício de construção de baixo 
peso equivalente. A longa vida útil de um edifício 
de concreto também aumenta sua eco eficiência.

Assim, nota-se que o concreto tem processos in-
dustriais que permitem menor de geração de car-
bono na atmosfera, e também tem inúmeras van-
tagens em relação à inserção de sustentabilidade 
nos processos e produtos e cumprimento das leis 
vigentes.

O emprego de concretos com alta resistência 
mecânica e com elevada durabilidade (concreto de 
alto desempenho) pode contribuir sobremaneira 
para a sustentabilidade. Segundo Helene (2013), 
ao aumentar a resistência dos concretos, é pos-
sível reduzir as dimensões dos elementos estru-
turais, principalmente os comprimidos, reduzindo 
os volumes finais de materiais. Já o emprego de 
concretos autoadensáveis tem sido ainda mais 

Figura 5 – Sistema Habitacional Precon.
Fonte: Precon (2014).
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viabilizado nos processos industriais de produ-
ção de elementos pré-moldados e pré-fabricados 
e promove a produção de estruturas ainda mais 
sustentáveis. Além disso, permite maior eficiên-
cia produtiva das fábricas, viabiliza turnos no-
turnos de produção com menos ruídos, maior 
economia de formas (pelo menor desgaste das 
mesmas com a exclusão da etapa de vibração do 
concreto), menor desgaste de equipamentos, da 
mão de obra empregada e da respectiva saúde 
dos trabalhadores. 

Segundo Doniak e Gutstein (2011), quando se 
tem um controle de qualidade e rastreabilidade 
do processo aliado ao uso do desenvolvimento 
tecnológico, como o ambiente industrial propicia, 
passa a ser possível racionalizar com maior efi-
cácia. Havendo maior compatibilidade entre pro-
jeto e produção, com a adoção de concretos de 
alto desempenho e autoadensável, é possível oti-
mizar a seção dos elementos, além da utilização 
do concreto protendido em alguns produtos e, 
consequentemente, poupar as jazidas naturais. O 
uso de concretos de alta resistência é inerente ao 
processo de produção de elementos estruturais 
pré-moldados a medida em que as dosagens re-
querem maiores resistências iniciais em relação 
aos concretos convencionais devido às situações 
transitórias decorrentes do manuseio, transporte 
e armazenamento. 

4.CONCLUSÕES
Em meio a esse atual crescimento do setor da 

construção civil, pode-se notar a variabilidade de 
processos, equipamentos e tecnologias. O estudo 
sobre pré-fabricação não é recente, mas nota-se 
a crescente preocupação com a inovação do sis-
tema para garantir permanência no mercado, in-
corporando uma mentalidade voltada para a pro-
dução racionalizada com qualidade, economia 
e sustentabilidade. Estes aspectos tornaram-se 
estratégias e metas importantes de questão de 
sobrevivência para as empresas. 

A abertura do Brasil para o mercado compe-
titivo mundial exige da indústria nacional uma 
rápida adaptação às rigorosas exigências de um 
consumidor consciente de seus direitos. Também 
exige que o Governo crie políticas nacionais de in-
dustrialização incentivando a cadeia produtiva ao 
uso de elementos pré-moldados, que atualmente 
tem sido penalizada inclusive pela questão tribu-
tária e enfrenta grandes desafios. Com isso, será 

possível o país se destacar no seu âmbito econô-
mico e ambiental, sendo visível a preocupação 
do setor nacional de pré-moldados de concreto 
em inserir a racionalização e a sustentabilidade 
nos seus processos.

Ao adotar uma abordagem de gestão de con-
formidade para a sustentabilidade, caracterizada 
pelo desenvolvimento de sistemas de gestão e 
culturas de melhoria contínua, há evidências de 
que as empresas caminham rumo à eficiência. 
O processo de desenvolvimento é caracterizado 
pelo planejamento gradual e contínuo. 

Torna-se, assim, importante incentivar a ado-
ção e ampliação dos aspectos de sustentabili-
dade em relação ao setor de pré-moldados de 
concreto.
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ANDRÉ PAGLIARO
Diretor Ibpré/
Alveolare Brasil 

Vivemos hoje no Brasil, talvez, um dos períodos mais 
delicados e incertos no sentido de não se ter claro o 
que acontecerá com a economia e com a política nos 
próximos meses ou até anos. Nem os mais respeitados 
analistas econômicos e conjunturais ousam dizer, com 
exatidão, quando teremos efetivamente uma retomada 
no ritmo normal do andamento da economia do pais. E 
é nesse contexto, completamente desafiador, que assu-
mo a presidência do Conselho Estratégico da Abcic. O 
que se ouve na cadeia da construção são somente notí-
cias de desaceleração, sem uma perspectiva animadora 
no médio prazo. 

Creio, no entanto, sinceramente, que nossas dificul-
dades momentâneas são superáveis. O Brasil, afinal 
de contas, não tem descontrole total de suas finanças, 
possui um mercado interno dinâmico e que costuma 
dar respostas rápidas. Uma população naturalmente 
otimista e até entusiasta, além de ter conseguido certo 
equilíbrio na balança comercial, notadamente em fun-
ção de uma agricultura que já demonstrou ser altamente 
competitiva e garantido, além de equilíbrio nas contas 
externas, uma decisiva contribuição para o controle da 
inflação interna dos alimentos. Além disso, o país pos-
sui uma classe empresarial dinâmica, empreendedora, 
criativa em todos os sentidos e que, historicamente, já 
superou traumas bem mais agudos do que o atual.

Do nosso lado, da área de industrialização da constru-
ção civil, também já demos mostras, em outros tempos, 
de que temos capacidade técnica, experiência comer-
cial e financeira suficientes para administrar nossas em-
presas, conquistar mercados, atender adequadamente 
a demanda dos clientes e fazer a roda girar favoravel-
mente aos negócios. Afinal de contas não enfrentamos 
uma situação como a de países europeus, cuja estrutura 
social e a infraestrutura já está toda pronta, sem a ne-
cessidade de grandes obras. Aqui no Brasil não. Temos 
a nítida percepção de que tudo ainda estar por ser feito. 

Os exemplos das infinitas demandas brasileiras estão 
por toda parte: na área de transporte, há gargalos logís-
ticos nas rodovias, ferrovias, portos, aeroportos e mobi-
lidade urbana; também em armazenagem de produtos 
agrícolas; na área habitacional, trata-se de um déficit 
histórico. Em razão de todas essas perspectivas é que 
acredito que nossos desafios são superáveis. Nesse par-

ticular, sou bastante esperançoso também em função de 
todo o trabalho desenvolvido ao longo dos últimos anos 
por diversas instâncias e entidades setoriais.

No caso específico da Abcic, creio que a trajetória 
desenhada pela entidade nos últimos anos é exemplar 
na direção de pavimentar o caminho da eficiência e 
da produtividade na medida em que foram priorizadas 
ações que reforçam uma atuação voltada para criação 
de normas técnicas modernas e que atendem aos mais 
rigorosos requisitos de qualidade do produto final. Te-
mos exercido uma atuação bastante ativa no que diz 
respeito a nos posicionarmos politicamente, de forma 
coerente e firme, acompanhando as ações das demais 
entidades do segmento no que diz respeito a reivindi-
cações comuns da cadeia da construção. Isso pode ser 
constatado com nossa corriqueira atuação em parceria 
com as demais associações do meio. 

Vale observar ainda que nossa atuação não se restrin-
ge ao âmbito nacional. Nos últimos anos, tivemos, em 
boa parte devido ao dinamismo da nossa presidente-
-executiva, Íria Doniak, uma presença firme e decisiva 
no cenário internacional. Participamos diretamente, ou 
somos representados, em todos os principais fóruns in-
ternacionais de discussão de temas relativos às ativida-
des de projeto e estrutura de concreto. Recentemente, 
Íria passou a integrar o fib presidium, importante fórum 
mundial de cunho técnico e científico, onde importan-
tes deliberações são tomadas a respeito das estruturas 
de concreto. Por todas essas razões apresentadas é que 
não podemos esmorecer ou perder a esperança no fu-
turo de nosso setor. 

A ESPERANÇA ESTÁ EM TERMOS FOCO 
NA EFICIÊNCIA E NA ATUAÇÃO CONJUNTA
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Empresários indicam redução  
no investimento em 2015

A Sondagem de Investimento - pesquisa da FGV realizada 
no segundo trimestre em todo o País mostra um quadro crítico 
para o investimento. Para o setor da construção, a retração dos 
investimentos das empresas pode representar um retrocesso 
grande na busca por elevação da produtividade.

A Sondagem mostrou queda na indicação de investimentos 
realizados nos últimos 12 meses comparativamente aos 12 
meses anteriores nos quatro grandes setores de atividade – in-
dústria, serviços, comércio e construção. No entanto, a cons-
trução é o que apresenta o pior resultado. O saldo líquido na 
construção – diferença entre os que assinalaram aumento e 
redução dos investimentos – ficou negativo 25 p.p, ou seja, 
há um maior percentual de empresas indicando que reduziram 
seus investimentos. O resultado da construção superou larga-
mente o da indústria de transformação (-11 p.p).  

No que diz respeito à previsão de investimentos nos próximos 
12 meses em relação aos últimos 12 meses, o saldo líquido da 
construção foi de -16 p.p, próximo ao da indústria de transfor-
mação, que ficou em -17 p.p; comércio e serviços tiveram sal-
dos positivos.  Vale notar que na comparação com a pesquisa 
realizada no último trimestre do ano passado, houve redução 
da intenção de investir em todos os setores.

Os empresários da construção foram também os que indica-
ram mais dificuldades para realização de investimentos.  Em 
todos os setores, a principal limitação para a realização dos in-
vestimentos foi atribuída às incertezas em relação à demanda.  

Os resultados da construção podem ser analisados por 
segmento de atividade.  A pesquisa mostra que a queda na 
intenção de investir nos próximos meses (saldo negativo)  é 
especialmente elevada em obras viárias (-27 p.p)  e obras de 
arte especiais (-37 p.p). Em edificações, o saldo também, foi 
negativo (-6 p.p).

Ainda no que diz respeito aos planos de investimentos, a 
maioria assinalou incerteza em relação à sua realização. Ou 
seja, mesmo quem está indicando que vai investir, não tem 
muita certeza, o que significa que a decisão pode mudar, de-
pendendo da própria conjuntura econômica.

Sobre a finalidade dos investimentos, o aperfeiçoamento, 
modernização/racionalização do processo produtivo se mantém 
como o item mais assinalado. No entanto, a construção é o 
setor com maior percentual de assinalações em “não investiu”. 
Esse percentual se elevou de forma significativa em relação à 
pesquisa realizada no ano passado.

Enfim, a atividade em declínio e a falta de perspectivas de 
retomada do crescimento no curto prazo estão elevando o pes-
simismo empresarial, afetando também os planos de investi-
mentos das empresas.  

De fato, os números do emprego mostram que a atividade da 
construção registrou uma queda expressiva no primeiro semes-
tre do ano. A pergunta que decorre desse cenário é se o setor já 
chegou ao seu ponto mínimo de atividade, ou ainda, ao fundo 
do poço.  As recentes sondagens setoriais indicam que núme-

ros negativos continuarão a vir nos próximos meses.  
Assim, inevitavelmente, a taxa de investimento acusará nova 

retração em 2015. O ajuste fiscal em curso está atingindo seve-
ramente o setor da construção, que representa mais da metade 
do investimento do País.

A recente divulgação da segunda fase do Programa de In-
vestimento em Logística mostra-se um elemento importante na 
criação de uma agenda positiva que sinalize um caminho para 
a retomada do crescimento.  Mas, indiscutivelmente, ainda há 
muito que fazer para que essa agenda se consolide.

Segmentos período
expandir a 

capacidade de 
oferta

aperfeiçoar / 
modernizar/ 
modernizar

substituir 
máquinas, 

equipamentos e 
instalações

outras 
finalidades não investiu

construção
2014 34 44 30 6 14

2015 26 42 27 5 38

Principal finalidade dos investimentos previstos

Fonte: FGV
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Indústria brasileira de pré-
fabricado desperta atenção 
de estudantes belgas
No primeiro semestre deste ano, oito estudantes da 
área de engenharia da Bélgica visitaram o Brasil para 
conhecer o setor de pré-fabricado de concreto no país. 
Uma iniciativa da FEBE - Federação Belga da Indústria 
do Pré-fabricado de Concreto, contou com o apoio da 
Abcic que organizou as visitas na Arena Corinthians, 
em São Paulo, no laboratório de estruturas e materiais 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), e 
nas fábricas da Premo, em Vespasiano (MG) e Precon, 
em Pedro Leopoldo (MG).
Os oito alunos selecionados participaram da terceira 
edição do programa "Haal meer uit Beton" (Obtenha 

mais do Concreto, em tradução livre). No total, mais 
de 700 estudantes se inscreveram para ganhar a via-
gem de uma semana no Brasil. Os vencedores foram 
Antoine Barras, Brecht Indekeu, Jeff Geudens, Laurens 
Verheyen, Lode De Vriese, Maure De Smedt, Thomas 
De Decker e Wout Dekoster, oriundos de três univer-
sidades: KU Leuven, Universiteit Gent e Haute École 
Léonard De Vinci-ECAM.
Segundo a FEBE, a visita foi muito interessante para 
os alunos, que puderam aprender mais sobre a utili-
zação do pré-fabricado de concreto no Brasil. Duran-
te a visita na Arena Corinthians, por exemplo, eles 
puderam obter informações sobre a estrutura bem 
como sobre a história do time paulista. No caso da 
UFRJ, a professora Lidia Shehata apresentou os pro-
jetos desenvolvidos pelo laboratório. Já na Premo e 
na Precon, os estudantes conheceram o processo que 
envolve a pré-fabricação. 

Professora Lídia Shehata recepciona alunos belgas em visita a fábricas brasileiras de pré-fabricados
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ENECE será  
promovido em outubro

Nos dias 8 e 9 de outubro, a Abece - Associação 
Brasileira de Engenharia e Consultoria Estrutural pro-
moverá em São Paulo o ENECE - Encontro Nacional 
de Engenharia e Consultoria Estrutural, com o objetivo 
de debater os principais temas que norteiam o setor, 
com a participação de profissionais da área de projetos 
estruturais, construtores, estudantes. O evento contará 
com renomados especialistas convidados para minis-
trarem palestras as principais novidades e tendências 
da engenharia estrutural.

Para esta edição, está confirmada a presença de Ka-
are K. B. Dahl, gerente sênior de projetos da Ramboll, 

que foi o responsável por projetar o Bella Sky, em Co-
penhague, na Dinamarca. O empreendimento é con-
siderado de vanguarda em termos estéticos e venceu 
uma série de premiações, incluindo o 2014 fib Awards 
for Outstanding Concrete Structures. Construído total-
mente em pré-fabricado de concreto, o edifício foi capa 
da edição inaugural da Industrializar em Concreto.

No último dia do ENECE, também ocorre o Prêmio 
Talento Engenharia Estrutural, concurso promovido 
pela ABECE e pela Gerdau. A 13ª edição vai home-
nagear profissionais que contribuíram para a valoriza-
ção do setor em cinco categorias: Infraestrutura, Edi-
ficações, Obras de Pequeno Porte, Obras Especiais e 
Construção Industrializada. A cada ano a premiação 
alcança recordes de trabalhos participantes.
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Vollert celebra  
90 anos de atividade

Com a presença de mais de 1 mil pessoas, entre 
clientes, parceiros e funcionários foram realizadas nos 
dias 26 e 27 de junho, na Alemanha, as comemo-
rações dos 90 anos de história da Vollert, importan-
te fornecedora mundial de máquinas e equipamentos 
para o setor de estruturas pré-fabricadas de concreto. A 
solenidade contou também com a presença do ministro 
do Interior do Estado de Baden-Württemberg, Reihold 
Gall. Da Vollert do Brasil participou o senhor Wesley 
S. A. Gomes, representante da marca no país. "A ce-
lebração dos 90 anos da Vollert foi um evento ímpar 
por reunir funcionários, clientes, parceiros, políticos e 
personalidades da região onde a fábrica está instalada, 
além de executivos de várias partes do mundo onde a 
Vollert atua", comentou Gomes. 

Além das comemorações foi anunciado um investi-
mento de € 4 milhões na expansão das instalações, 
assim como na construção de um novo centro de usi-
nagem CNC e nas áreas de estocagem externas. Du-
rante a inauguração, o Sr. Hans-Jörg Vollert doou um 

cheque de € 10.000 à Associação “Fascinação por 
Tecnologia” que será empregado na criação de inova-
ções tecnológicas em escolas e jardins de infância da 
região, de maneira a incentivar a formação de novos e 
habilidosos engenheiros no futuro, que poderão vir a 
fazer parte dos quadros de profissionais da Vollert. A 
empresa alemã, além de fornecedora de equipamentos 
para os pré-fabricadores brasileira, também é uma im-
portante parceira da Abcic. 

Da esquerda para direita: Hans-Joerg Vollert, CEO Vollert Anlagenbau GmbH, 
Barbara Wild e Rainer Schmolz, da Associação Faszination Technik e.V.
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Construction Expo 2016 
apresentará soluções 
construtivas inovadoras 
para infraestrutura urbana

No dia 10 de junho, a Sobratema - Associação Bra-
sileira de Tecnologia para Construção e Mineração pro-
moveu o lançamento da Construction Expo 2016 - Fei-
ra e Congresso Internacionais de Edificação e Obras 
de Infraestrutura, que será promovido de 15 a 17 de 
junho do próximo ano, no São Paulo Expo Exhibition & 
Convention Center. 

Com o tema "Cidades em Movimento - Soluções 
construtivas para os municípios", a Construction Expo 
2016 apresentará uma oportunidade única para que 
os municípios brasileiros e do exterior apresentem as 
soluções construtivas adotadas para levar melhorias à 
condição de infraestrutura urbana. Para as empresas 
nacionais e internacionais, será uma chance de mostrar 
a um público qualificado, suas inovações em termos 
de materiais, serviços, tecnologias e equipamentos que 
atendam as demandas governamentais relativos à pro-
dutividade, qualidade, redução de custos e agilidade.

“Estudos mostram que a atuação dessas organiza-
ções em parceria fortalecem os mecanismos e geram 
maior impacto e efetividade nos resultados em bene-
fício à sociedade. Outra vantagem de trazer todos os 
envolvidos no processo é ter a possibilidade de acele-
rar os procedimentos e o desenvolvimento municipal, 
a partir de um planejamento estruturado entre todos 

Executivos e lideranças setoriais da área da construção participam   
do lançamento da Construction Expo 2016

os envolvidos. Assim, a Construction Expo aproxima-
rá gestores públicos com o setor da construção", disse 
Afonso Mamede, presidente da Sobratema, em seu dis-
curso durante a solenidade.

O lançamento da feira contou com a presença de 
lideranças setoriais, incluindo Íria Doniak, presidente-
-executiva da Abcic, e Walter Cover, presidente da 
Abramat - Associação Brasileira da Indústria de Mate-
riais de Construção, de jornalistas e de executivos de 
empresas do segmento da construção.

A Construction Expo 2016 conta com o apoio de 
mais de 130 entidades setoriais, incluindo a Abcic. A 
feira será composta por espaços diferenciados, como 
os Salões Temáticos para a demonstração de novas 
tecnologias, serviços, equipamentos e sistemas cons-
trutivos, e as Feiras Setoriais, espaços direcionados 
para associações e instituições que pretendem realizar 
seus eventos em um ambiente ideal de compartilha-
mento de oportunidades 

Haverá, ainda, os estandes para empresas do seg-
mento da construção levarem seus lançamentos ao 
mercado, e o Construction Expo Congresso, constitu-
ído por uma série de palestras, seminários e cursos, 
que servirá de inspiração aos gestores municipais de 
todo o país. Boa parte das apresentações do Cons-
truction Congresso terá como foco o desenvolvimento 
urbano e abordará temas de grande importância para 
administradores públicos e técnicos dos setores pú-
blicos e privado, resultando num amplo debate sobre 
as principais necessidades para melhoria da infraes-
trutura urbana.

A Construction Expo 2016 deverá receber cerca de 
20 mil visitantes, um público formado predominan-
temente de lideranças e dirigentes de construtoras e 
representantes de prefeituras e municípios de todo o 
País. Em 2013, a feira recebeu 21.807 visitantes e 
apresentou inúmeras novidades através dos seus 332 
expositores, sendo 259 nacionais e 73 internacionais, 
vindos de 15 países.

A Abcic participou desta edição, promovendo o Salão 
ABCIC da Construção Industrializada de Concreto, que 
ressaltou a contribuição e a importância da indústria 
de pré-fabricado para a modernização e a evolução da 
construção civil brasileira. O Salão apresentou todo o 
processo de elaboração dos pré-fabricados, iniciando 
pelo projeto, passando pela fabricação até a montagem 
do sistema.
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Inscrições para o 57º 
Congresso Brasileiro do 
Concreto estão abertas

Estão abertas as inscrições para participar do 57º 
Congresso Brasileiro do Concreto, a ser promovido pelo 
IBRACON - Instituto Brasileiro do Concreto - IBRACON 
promove, de 27 a 30 de outubro, em Bonito, Mato 
Grosso do Sul. O profissional que tenha o interesse em 
realizar sua inscrição, pode acessar o site oficial: http://
www.ibracon.org.br/eventos/57cbc/ e seguir as instru-
ções para credenciamento.

Com o tema central é "O futuro do concreto para 
a sustentabilidade nas construções", o Congresso é 
aberto aos profissionais do setor construtivo, tecno-
logistas de concreto, projetistas de estruturas, pro-
fessores e estudantes de engenharia civil, arquitetura 
e tecnologia, profissionais técnicos de construtoras, 
empresas de energia, fabricantes de equipamentos 
e materiais para construção, laboratórios de contro-
le tecnológico, órgãos governamentais e associações 
técnicas. Nas últimas edições, o evento contou com a 

participação de mais de mil inscritos.
O objetivo do Congresso é oferecer uma oportunidade 

para os profissionais, pesquisadores, técnicos e estu-
dadntes de apresentar, debater e divulgar pesquisas, 
trabalhos e estudos científicos e tecnológicos sobre o 
concreto e as estruturas de concreto, em termos de pro-
dutos e processos, práticas construtivas, normalização 
técnica, análise e projeto estrutural e sustentabilidade. 
Em média, são apresentados aproximadamente 500 
trabalhos nas mais de dez sessões científicas do evento.

O Congresso contará com uma programação abran-
gente e uma série de eventos paralelos, como a 3rd In-
ternacional Conference on Best Practices for Concrete 
Pavements, o Simpósio sobre Estruturas de Fundações, 
o Simpósio sobre Modelagem Computacional de Estru-
turas de Concreto e o II Simpósio sobre Durabilidade das 
Estruturas de Concreto.

Paralelamente ao Congresso, é realizada a Feira Brasi-
leira das Construções em Concreto - Feibracon, espaço 
de exposição para os produtos e serviços das empresas 
da cadeia produtiva do concreto e para o estreitamento 
de relacionamento dessas empresas com seus clientes e 
potenciais clientes. 
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Eventos do setor
CURSO DE PRÉ-FABRICADOS DE CONCRETO - Uma 
Abordagem Completa da Fábrica aos Canteiros de Obras
Data: 11/08
Local: Hotel Nacional Inn - São José do Rio Preto/SP
www.abcic.org.br

Desempenho e industrialização da construção
Data: 25/08
Local: São Paulo
http://www.eventoscte.com.br/eventos/desempenho/

Concrete Show 2015
Data: 26 a 28/08
Local: São Paulo Expo Exhibition & Convention Center/SP
http://www.concreteshow.com.br/pt/

Curso: "Estruturas Pré-fabricadas  
de Concreto - Do Projeto à Obra Pronta"
Data: 27/08
Local: Concrete Show - São Paulo Expo Exhibition & 
Convention Center/SP
http://www.concreteshow.com.br/pt/

Concrete 2015 e Reunião fib C6
Data: 29 a 31/08
Local: Melbourne - Austrália
http://concrete2015.com.au/ 
Obs : O evento Concrete 2015 é aberto ao público a 
reunião fib C6 se realizará somente para os membros da 
comissão durante o evento no mesmo local.

ENECE 2015 - 18º Encontro Nacional de 
Engenharia e Consultoria Estrutural 
Data: 08 e 09/10 
Local: Milenium Centro de Convenções/SP 
http://site.abece.com.br/index.php/enece

Planejamento e controle de obras:  
prazos, custos, qualidade e meio ambiente
Data: 20/10
Local: São Paulo
http://www.eventoscte.com.br/eventos/planejamento/

57° Congresso Brasileiro do Concreto
Data: 27 a 31/10
Local: Bonito/MS
http://www.ibracon.org.br/eventos/57cbc/apresentacao/apresentacao.asp

Jantar de Confraternização
Prêmio Obra do Ano e 5ª Edição Anuário
Data: 26 de novembro
Local: Millenium Centro de Convenções - SP

R E A L I Z A Ç Ã O

Rua Julieta do Espírito Santo Pinheiro, nº 68  – Jardim Olimpia

CEP 05542-120 – São Paulo – SP – Brasil 

Telefone (11) 3735-0202 | Fax (11) 3733-2190

www.ibracon.org.br

facebook.com/ibraconOffice

twitter.com/ibraconOffice

EVENTOS PARALELOS

APRESENTAÇÃO DE TRABALHOS
TÉCNICO-CIENTÍFICOS

Temas
„ Gestão e Normalização
„ Materiais e Propriedades
„ Projeto de Estruturas
„ Métodos Construtivos
„ Análise Estrutural
„ Materiais e Produtos Específicos
„ Sistemas Construtivos Específicos
„ Sustentabilidade

CONFRATERNIZAÇÃO E RELACIONAMENTO

„ XI Feira Brasileira das Construções em Concreto (FEIBRACON)
„ Palestras técnico-comerciais no Seminário de Novas Tecnologias
„ Premiações: Destaques do Ano e Teses e Dissertações
„ Concursos Técnicos Estudantis

„ 3rd International Conference on 
 Best Practices for Concrete Pavements

„ Simpósio de Estruturas de Fundações

„ Simpósio de Modelagem Numérica 
 de Estruturas de Concreto

„ Simpósio de Durabilidade

Veja as cotas de patrocínio com Arlene Lima
Tel. (11) 3735-0202 | arlene@ibracon.org.br

27 a 30
de outubro
Bonito, Mato Grosso do Sul
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PROGRESS GROUP
Julius Durst Str. 100

I-39042 Brixen
Tel. +39 0472 979 900

info@progress-group.info
www.progress-group.info

Colaborador no Brasil

Martin Maass
Cel. +55 (51) 9876 4100

São Leopoldo - RS

Fornecedor líder em tecnologia para
a indústria dos pré-fabricados de concreto

Visite nosso Stand 417!26.08 – 28.08.2015

Concrete Show 
South America
www.concreteshow.com.brSão Paulo, Brasil

O PROGRESS GROUP conta com empresas de engenharia mecânica: 
EBAWE, progress Maschinen & Automation, tecnocom, ECHO PRECAST 
ENGINEERING, ULTRA-SPAN Technologies bem como com uma fábrica 

de pré-fabricados de concreto PROGRESS. 

A gama de produtos de cada uma destas empresas se complementam 
perfeitamente. Esta sinergia converte nosso grupo em um fornecedor líder 
mundial de tecnologia para produzir instalações completamente equipadas 

para a indústria dos pré-fabricados de concreto.
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